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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRAN1, i; DO NOUTE 

CE,IT'.10 DE, CM1CIAS SOCIAIS APLICADAS 
DEPARTAIWTO DE ECONOMIA 

DE CL AR A  9 X o 

DECLARO, para os fins que so fizerem necessários,- oue 'Professor 

ns? 3586, contratado sob a égide da Consolidação das Leis do 

Trabalho, bem como, na forma dos Arta 4Q e 52  da RESOLUÇXÓ nº 02/74-COIZSITE de 

04 do janefro do 1974, ..42¡.w.222...uLoaz /urso • conta com malz de Lieis anos do 

Votivo =rafais do ,istjrio conaidorado rolovanta por esto Dc?artaaento; nada 

consta em sua ficha funcional e:± tente ante Departamento que desabons sua conduta 
4~a~ 

o reconende. ntr.triamento sou aproveitamento como Professor Assistente; desenv91 
voatividadca do wxylo á adni.nihtraçSo universitária tais como assessora.:ento técnico «......w 

Pna-Reitor.as, Conzissro PROCA.MPLiS e outras atiridosconsid.er. 

dc.0 relevantes tais como -orientação acadOraica. 
41.1.11111111, 	 Werniea....11.11.1.111111..~ 

Natal, em 10 do julho de j975 

ADILSON DANTAS 
Chefe do Departamento de Economia 

do CCSA da UFÉN 
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Em Reunião realizada nesta data, foi reconhecido por 

maioria de votos (14 a favor-01 em branca-nenhum contra) que, 

o Prof. 'MULO XAVIER BARBOSA prestou relevantes serviços à 
UFRN como docente deste Departamento. 

Em observância ao disposto nu Art. 4 da Renolução dA 

02/74 do CONSEPE de 04/01/74, após analisar o presente Proces 

so, o Departamento, em votação secreta, conforme ata em anexo 

reconheceu: 

a)-que, o interessado é...Wpfessor concursado:  

b)16 diplomado pela Vanderbilt University - USA; 

c)-foi aprovado no curso de Macro-Economia do CAEÃ; 

d)-conta com mais de 02 (dois) anos de exercício de 

magistério; 

e)-desenvolve, há mais de 02 (dois) anos, atividades 

apoio à Administração Universitária. 

Assina constatado opinamos pelo aditamento do 	con 

trato de trabalho de Professor Auxiliar de Ensino para a condi 

ção de Assistente devendo, Oportunamente, submeter-se a Conz.ur 

80. 

ENCAMINHE-SE o processo ao Departamento de Pessoal da 

Reitoria da UFRN para apreciação do seu Diretor. 

Em, (19 de setembro de 1975 

of. Adilsorr 4  tas 
Chefe Depra.rtamento ,Iconomia 

A 
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MINISTARIO »A LDUCACAO li CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
RELTGII 1 A 

1 	wlça Rfzerra 
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YF ligtiut 
O Reitbr da Universidade Federal do Rio Cirande

I4  
do Norte, 

no uso de suas atribuições legais e estatutárias, 

RESOLVE designar %Professor  ROA  MULO  XAVI  

n° 3536, Auxiliar d.e Ensino, contratado, da Faculdade de Ciên, 

cias :col.ôniie.as, Administrativas e Contábeis, para, sem prejuízo de suas ati-

vid;iiies ,:,d,áticas, prestar serviços na Reitoria desta Universidade, na 

de de A:.sess..-)r da Pró-Reitoria para Assuntos Administrativos, retro:4;1nd° ' 

efeitos a partivw de  27  de maio de 1975. 
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UFRN REITORIA DP 

AUTENTI(' , ÇÃO 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 004079' 

LECLARAÇÃO 

DECLARO, para os devidos fins, que ROMULO XAVIER 

DARP  OS A partici ou da elaboração do Projeto de Cursos de Treinamen- 

to Para o Pessoal Técnico Administrativo da UFRN, para implantação em 

1976. 

Natal, 28 de julho de 1977 

João Humb rto de V sconcelos . • 
Pró-Re-i-t6r 	á os Administrativos 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO II CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL. DO RIO GRANDE DO NORTE 
	

76 

• DECLARAÇÃ 

DECLARO, para os devidos fins, que ROMULO XAVIER 
~1~ 

BARBOSA participou da elaboração do Relatório de Atividades da Pr3-

Zeilorin22:a Assuntos Administrativos do exerci-cio de 1975. 
	 •••••••••••••~11•1~111.1/ 

Natal, 28 de julho de 1977 

e 
Joao llumbe to de Va • oncelos 

Pró-Reiteir pa 	nt• s Administrativos 

• 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO C CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

V 

0040r/79 

DEC LA RAÇÃO 

DECLARO, para os devidos fins, que ROMULO XAVIER 

BARBOSA presta assessoramento técnico administrativo a Pró-Reitoria 

para Assuntos Administrativos desde 1975. 
••••••••• 

Nata:, 28 de julho de 1977 

João Hum erto de asconcelos 
Pró-Reitor 	As'sfinl o Administrativo3 
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MINIS7P.R10 DA EDUCAÇÃO E CUI TURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO MORTE 0040/79 

DECLARAÇÃO 

DECLARO, para os devidos fins, que o Professor 

RÔMULO XAVIER BARBOSAtioda equipa tecniaa. qme -elaborou o Peade- 

t, d^  f 	.unlubraltÁrlo  desta Universidade. 

Natal, 12 de dezembro de 1972. 

ministraçgo 
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA  DO ESTADO  .IO CEARA  

O DESWBARGADOR UBIRAJARA CARNEIRO, VTCE- PRESIDENTE NO 

EXERCICIO D1 PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DOI 

CEARA: 

ATENDENDO ao q e requereuW121WAVIER BARBOSA, oonoe- 

de-lhe Çarta de  Solioitarlr, nos ternos da Lei na 794, de 11 
waneere~ 

29 de agosto de 1949, para que possa, pelo prazo legal, exer 

oer dita profissao eu todo o Estado do Ceara. 

Pelo que manda as pessoas de Justiça o deixem servia re 

ferida proíssão pelo tenpo e forma supracitados. 

Ilavera os emolumentos no Resinento de Custas do Estado, 

pajnndo selo devido na Repart ';o competente, cuja verba se-

ra lançada no verso desta, que ficara registrado onde conpe-

tur. 

Dado e passado na Secretaria do Tribunal de Justiça do 

Estado do Ceara, em 19 de dezembro de 1961. 

UFRN - FEITORIA- DP 
AU r :-.., ri l 1 (; , . ç A O 

ESTÁ CONFORME O CRICINÁt. 

Em  cs2S 	1  O }- 	,;/,‘V 7- 

Shaffitula r• 2130 • 	
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Fortaleza, 20 	(-1,3 	 Deumbro de t-3  5._  

    

T1.;. o. Snr. 	 0—r." 
P.,-Jsidente do.Sindicato dos Lojistas 
Nosta 	 i— ------ 

Prezado Senhor: 

	

I

UFRN - REITORIA - DP 
A UTENTICAÇÃO 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL 

Em) 	/ c7 	12:?72- • 

IP 	 , 
Pela presente venho 	• zu.sn.4+: o 	r. 

iV.11.71,0 XAVIER BARBOSA concludente do curWT4'eto de Con- 

	

1Idz.:(10 nesta Escola no corrente ano. Refer 	aluno 

cç loou-se em 41 -àiárit,  .1 -o 	dentre os de sua 	fazen- 

lAa::an ta 	o r&aío "INACIO Pu '='', 	cargo 
t,2SC, 	::ti1/41:0 sedJlício. 

AgraUcendo sobremaneira o acolhimento 

que se Ci,:n;-:ir dar ao meu apresentado, subscrevo-mo com ele-

vuda estiia.1 o distinto apreço. 

"A)  

e 
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"Correspondence--The Most Educational 
And Interesting Hobby" 
By Mr. ROMULO XAVIER BARROSA 

OP10/;79 

    

Juazeiro do Norte, is the littIe city In the 
Interior of the state of Cem] -Brasil and 
the place where I was borra and sul! live. 
H is the mos( Important center In the state; 
with a population of more num 60,045 In-
!adiantas, ao arca of 532,818 square MUCO 
(138 km2), 4 cinemas, deverei hlgh  schools 
and O big and gond radio station, "The 
Bailio Iracema of Juazeiro," as also n well 
developed cultural levei. 

However, I beca,.le dissatisfled, In apite 
of having nll this and all sorte of amuse-
menta ira this nice city. So 1 deeided to 
malte my world larger Buiu the Umas of 
Juazeiro do Norte. Theu 1 began, v,Ithout 
knowing, a hobby which Inter 1 understood 
to be one o( the very best. SInee .hen, my 
world has extended itself and I heti° gane 
heyond the Imunda of my own oottntry. 
My icicas were able to be understood within 
a few day.. In the propor United States. 
A fterwards, they weat to Spain and today 
1 have pen pala Irom the States to France 
and Yugosiavia. ilowever, the purpose of 
tila artiele-ts . net  to speak about myself, 
noe to persuade lhe' gentle readers of the 
"American Post" lo hecome--at any price 

*.-41Itne What tnai—pen pala dr letter writera, 
but to sj)erik and expiais something about. 
it 	clemonstrating its value In the 
eultural developtnent of person as well 
oh bis personality. A,'• . Atua. wItcrt Yon, 
tender, Judge the fnets yourself, you'll 
study them and ao perhaps you'll become a 
pen pai as I have. 11 you alret.dy were 
predisposed te it, l'rn sare, just r ow, yot.r 
titind will he no olear thnt immediately 
you'll iam us (the pen pais). 

With It, I do not lotem' to disparage the 
her hobbies, :Alice I know there is not 

irlything as preeious as rare stamps to a 
philatellst; however, witheta writing let-
ters, they cnn't get ao many sImnps as by 
deing it. Notwithstanding, a hobby, whIch-
m)ever, as said Mias Bertha G. Wright In 
her artiele In the "Post" No. 2.43-195n: "It 
eives for the young folks and any person, 
interest ira life and ul..o gives them relaxa-
tion . . ." In tias manner, it is right true 
that when doing something man fecha hien- 

imppier. To the I. .rson who truly 
laves st hobby as a relief to nervo tension 
it beemnes a practice like smoking ()pium. 
Hut, such n precita., ns having a hobby, 

't so ciangerous as smoking opium, and 
o. the contrary, it improves the develop-
ment, as mueh moral and cultural of the  

porticipanta es ft (caches things never 
known before, besides givIng them a lot 
friends for a Metiam 

A hobby, when well chosert, will occupy 
the mind and banda In such a form that it 
will be a pleasure to have it. I don't 
advise strongly to get only epistolography 
as a hobbi, More 1 know there are many 
caber hobbles that and Interest to life stielt 
aa Old I3ooks, Magazines, Newspapers, 
Glass, Landscapes, Records, tind so on In 
the Interior ef some states of P.azil th..re 
is another Interesting :thh: that's a bit 
singular: Some people 1. ave beca nide tu 
get FILM strips. They eut thcse apart and 
Insert them In pietures tilbums. But ira 
capitais like filo de Janeiro or Fortaleza if 

tIlm operator ente a Illm without needing 
to, but only to sell those little mrares, they 
semi iam to jaii if he ean't pay for the 
entire tilm. So this hobby Is une of the 
most desired Itere In IJrazil and yet most 
difficult to have. 

Around 1043 I had a friend who used to 
collect trophies, as well as 130TTLE CAPS 
of bcer bottles and any other drink also. 
He had so many quaTitlés of bottle-eaps 

...from hera and overseas that were . so 
beautiful 'that if you luut et. sn .them, you 
would have beca delipbted and surely 
wpuld have dked to have thern. Ho used 
to eollect also mtamps, eigarette-packets 
(ene of bis most beloved colleetions), 
mateh-boxes and mnch-box 

Among rny hobbles, I put ira the first 
placa, epistolography; In the aeentul, stamps 
of the Post Office; third, Old and New 
Foreign Colos; and In lhe fottrth, Delti-
ology. Of tias last, as 't'ed Allee says ia 
the "Post" No. 1-1950: "You probably 
have hearcl the expression: 'If you want to 
take sn inexpensive quick trip around the 
world, just take a good look In a gond view 
carda collection'," then it is reen that it is 
veluable too. I 	like to diseuss Short- 
hand, Polities, 'trade, General Llterature, 
Anthropology and thitversal History bcyond 
exchanging Books, Magazines, and Photo-
graphs of my own correspondente. This 
friend of whom 1 apoke above, is now the 
priest of ti Ih.ntan Cstitode Chureh—
Padre Olat Coimara, uml he wrote me 
telling me that since 	 he used to 
colleet these things, and toda),  lie owes 
many things he learned to the hobbles he 
..ad and adi hos. My first correspondera 
from overseas was a Ene giri from Lake 
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Charles, La„ Mias Elvie Franklin, who 
Min corresponda with me. H began when 
n friend of mine, who Is a sallor, went to 
the States where tio occasionally met her. 
She nsked him the uddresa of his fatnily, 
which stili lives in Ceara. He ative it. She 
wrote to them. But, the letter was written 
In English and they were nelther able te 
rend lt, or to answer her? So, they carne to 
rny honre and nsked me te read the letter 
and answer It in iny own mime, saying 
they couldn't understand her nor corres-
pond with her becnuse they were not able 
to understand English. I nttended their 
request anel In n few clays I receive an 
answer in which she wrote me nsking my 
pertrission to correspond with me. I ac-
cepted and so she began and taught me a 
lot of English and sent many thl^gs to me. 
I've taught her some Portugues, too, and 
she already has sent me letters in it. She 
is very Interesting when she writes it. As 
for her, I've sent things like books, maga-
zine- and (inicies mede In Brrtzil. She's 
very fond of tny cottntry. Howe ver, she 

teuch me (bis EnglIsh you've been 
reading, because t,he person who did was a 
tine girl: Mias Annn lÁntise :Cinsel, from a 
city named Altoonn In the state of Pennsyl-
vanin, who has lived for more than O yenrs 
in my city. Now she's mnrried to a fine 
boy who has continued teaching me Eng-
lish. Ills-rfaine Peter Brooks is one nlike 
Brlisilians. , Se I thank both of them for 
the fliet that right now l'm writing these 

',.-viords. .Without 'hem, nothing—r.ould have'" 
been done. I can't help saying that by-
gorrespondence the other girl has helped 
me i lot• too. Of course, I thank her algo 
for the classes she gave me. . 	. 

Se, dear readera, I beliewe that writing 
letters is a thIng within everybody's rectal 
and is algo a apiritual practice which only 
brings advantages to those who do it. 
Everybody who has thls habit can any that 
it is interestIng, beneficiai and profitable. 
Te corroborate it, I must say that the 
North-American people know how to take 
ndvantage of hobbies, since over there are 
more or less 22,800 hobby clubs with 
20,185,000 memuers amoita whnrn 10,188,000 
are men and women who like to have as 
their hobby friendly eorresnondence, and 
10,000,000 ore men, wonten and children 
who like beyend rnitet:ng stamps hun-
dreds c.' °User hobbies Of these, 20,188,000 
inembra..,, 9,188,000 are wot ien, 9,000,000 
men and 2,000,000 children-- vitich proves 
how highly It is In that fine and great 
nation. In addition, it's proven that, nowa-
days, d...ctors, psychiatrists, are quite aware 
of the importance of a hobby, and that in 
apite of not being a cure-ali, as somebody 
sald, It gives a new release on life, gime  

we must belleve, and Ws true, that the 
education ol the mlnd Is not done only and 
expregsly In high schools, collegeg, con-
gressos, and cultural tinire of different 
kinds. No, Ws done, also, by means ol the 
most enay interesting nitri beneficiai hobby 
1 know . . this sorne Epistolary Corres-
pondence I've apoken of above. But it's 
very dIscourngIng when, for Instance, a 
girl receives a letter more or lesa ao: "Mias 
Peggy: Attending your advertising of 
getting faliu to write to you, I hnve with 
your pardon, set nside your hobbies and 
desires, to telt you I LOVE YOU and If 
Goa says yes to everything, briefly we w+II 
marry. Your sweetbeart, Jimmy." 

Letters such as thls are wr:tten to 
millions Itere in my country, and perbnps 
much more, what I can't help saying, In 
the Stntes In solte of ira grent cultural 
levei in this mntter. Fellows like the 
above know, I'm sure that when a girl 
looks for n person to write lo her, abe does 
not nino that she is in need of sweethearts, 
bridegroorns, nor Is she interestcd in 
entching fellows to innrry as qulck as the 
velocIty of light, but is simply look.ng for 
an exchange of Ideas and opinions which 
witi elevate her spirits. 

1nwevcr, dear rendera, we should know 
that the :cal porpose of Epitdologrnphy Is 
not to dIscourage the good designa of those 
who like to, write. We must be ready, 
to vituperate everyone Who acta As the 
exnrnple above, anynne who is without any 
senso ol adavation or ortuitural thinking. 
They are gulily of bati tAste and by menos 
of thls approxImatioit are only trying lo 
satisfy their own pride. In ()ater coses, 
teca-ageis like to lnscribe thernseives in 
chiba and pretcnd they are lawyers, dor-
tora, and other ligures, and then begin 
writing, reeeiving and answering letters as 
those persons. For such ehlldishoess better 
that the parents or persons who know of it, 
cut it off, censuring them, and ministering 
to them a true and valuable moral lesson, 
explaining the true purpose of friendly and 
familiar correspondence. So, fellows of the 
A.C.E. and Sons Saud, we mugi t ,,. ready 
to explain to perfuma like tho:e, that it is 
good L remembor that LF.rrERS, and just 
LETTERS reveala better (bati oral words 
or anything else, the dignity, education, the 
moral and spiritual structure of those who 
write. By correspondence we can mensure. 
very som the character and the Intelligenee 
of their nuthors. So those who like to ex-
presa nonseinte, be aware that these details 
ate lhe (rapa which are ready to show to 
everybody the weakness of thvir personali-
tico and that writing letters Is a responsi-
bility, boyond being the most educational 
and interesting hobby. 

• 
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&Rd 	RANI Ine, 11 áll filá4/1  4kly• 

Agora 11PVP(11418 RUMO,' a 1101110 rulmiu.rtfr 'Ir nog...reN elite • 

is:tieraçierte sidere o pensamento do 111111111  tu) 01,  e•I tietça4), ()kr) 

ca de: Direito Objetivo e Direito Subjetho 	leilaterallo.de 

FUNDADO A 8 DE 	 DE 180:1 l'Olt JOAO MUGI oa que aludi:nos ardes, e que se define réhite 'aquilo pelo qual 

4  alguma coisa se refere • lados opostos 	 que a palavra 

"1" 1iliTALEZA - DOMINGO, 15 DF, SETEMB 	
j)i.: 1,57  

RO 

	

	 DIREITO possui duas  faces distintas mie, reta rxtréltero • de 

soas -.adiçai-Ars si resumem em uma N.. E' o raso,distea aedo 

dois pr:nripais aspectos. Diz 0 Prol' 	N redijo em sua Obra 

cilada, lia A. 	"Efeito da 1101711a iterithé- 	„ de atiritmtr • 

um sujrtio Orna existência ou pelicos:to roide,i MIM) NOJelin, 

oiclere quem impor, por Isso 011•1:1110, 0111:1 014,..paçaft, au Roje*, 

um dever joriclico. Mas, à pretensa,' aterem/Ia peio Dire.t.o, 
chama-se tambenn DIREITO. (1 signiliraehe da c 	náo é o 

Mesmo em 81101)(1a 011 CZ0441011: na primeira, rierrg,,,,,e,ele le norma 

Ida coesistincia - ou (Urdia em sentido objetexci: no 'tritur'' '. `
corresponde à faculdade de pretender -- 114; ctirdto cru senti. 

d1411 RabjeUve". Inaerre-ae todavia. • 1 nsie ele me-are contra AN 

ddiaNglasjimagia Agem" • faeatapt Aieudi, dadas pelo,: pear,  

ORGÁOS DOS "DIÁRIOS ASSOCIADOS" 

4 

a 

Ce,,,
r
(LfiliT DE 1-11):12i2TO 

E Sir:I.TIS ASPECTOS: 
OMITIO 

Dlli%°11111 0 SOSETWO 
Rômulo XGy5er  BARÁGOZA 

♦ (ria  Vacuidade-de Dirçitm cin Ceará) 
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OU 11 SILOGISMOS 

USEIS.  DA . ECONOMIA 
Jiirnulo Xayjef ÇARBOSA 
,j22 Fac. de  Cièncias geoztórntenTr 

(1 estudo de Economia atualmente, tema ura aspecto pro-
(lindamente diferenciado daquele que se prokessava há 10 
aros atrás. Tamanho é o Impulso dado pelo atual governo ao 
estudo e equheimiamento dos  problemas ec 	léus hrasilci. 
ma, que  a carreira  de Economista, tornou-se, de uma hora 
para outra, n carreira do futuro por excelencla. Assim e que, 
a criação e o funcionamento do E T E N E no Banco do 
Nordeste do Brasil, e, entidades outras existentes na Itabia, 
Pernambuco e outras Estado, do Norte e do Sul do ra,s, vie-
ram prestigiar de tal maneira os portadores  de tais titu:ris, a 
ponto de se ler mudado radicalmente o conceito orle se tinha 
tanto do estudante rumo das propriaa 1',:ruldades de Ciincial 
Ecormmias albores espalhadas, o qual dirza-se de pa,..agem, 
não era nada lisonjeiro. A'quela época. ser estudante de Eco-
nomia, signifteava ser fracassado Intelectual. Não tem aplica-
ção pratica nem imediata caqui no Nordeste diziam 11115; é apie. 
nas lima extensão do Curso de Comercio e nem se sabe wris 
que serve, diziam outros. Agora, para satisfaça° nossa vemos 
Lar terra todas aquelas faladas: ji se sabe 	•eitunr o que 
seja Economia bem e 	 para que serve e em que se aplica 
não saí em teoria, mas na pratica inclusive. 

A carreira se valoriza dia a dia. Não se pensa mais em 
mediocridade ne eurrleolum de nossas farieldades. Ser Eco. 
nomista hoje, 	reter 	 cabedal de conhecimento* tée- 
niena tilo vasto quanto eclético. Além do eonliceimunter inte-
gral tias 111a1Mas on t'Prtie1110 COMUM, que inclui erilre entra* • 
disciplinas. a Estatistieri, Direito, Repartição da Renda Na-

cional, Comércio Internacional. Ciência da; rnanças Estro-. 
tora e Analise de Balanços. Valor e Moeda. (teqrrafls F:ro. 
nómica e outras, &te é ainda obrigado a estar a par, senão 
em dia, com as tendénelas dos ~nados, com a cotação das 
nimulas, prodiaçã,t, distribuirão, consumo, importação e ex-
portação de wodutos, não só no t.etor ecotionileo-finaoreira' 
do trais, mas de todo o mundo Ser Economista hoje, désto 
modo, não é tão fácil dono se pensa. E' saber dizer miai é a 
relaã.o que há entre o derlinio da exnortx•ão do café e a ca- 
rência de divisas 	determinar a razão ror orle a ilha 0,,  .11a- 
va 'traduz o melhor arroz do mundo e exoorla toda soa pro-
ibirão para detrais honor tar o mesmo orodolo e de nir,liols,To 
inferior. E': fidalmente, entende, e sa'h^r rm:olveç e r.”" srit 
Terderidt. Firraneeirn, lefine3o. Defts9o-ão, itethseã, 
nistrar e analisar fatos eronomicos nem que para irem Seja 
Preciso drefirar Samuelson, 

O Economista de hoje, pois mia é Dinis aquele mie turre
Nova nas Facilidades com o simples certificado de "Guarda-li-
vros" isénto de vestibular.. 

A proposito, no eoniceo déste neto. houve onero. pcssuin• 
do apenas um daqueles certificados rblidos em Escolas ele Co. 
roerei° tio interior, onde a merlioeC.,tarle intelectual carnuda, 
proferisse 11111:1 "conferencia -  a coral de 	!noa hae! "CrInfe. 
renrin saibre (lendas Ecoo lll icas" .. Só pelo t ,111.• mal- 
quer aluno,  do lo. ano da nessa 	 pudera 	.variale 
quanta imbecilidade e falta dr respormhilidade, eahr ao III. 

mie se propôs lio 	 a dissertar .4i)bre (ao 
prottipdo assobio. vez que. orlo titulo. sorrire o conhecimento 
total d rs derreias nue e011stil,"111 Cem as suas paree'ss, a 
base  das  eiènelas  Eranorniu,  , Talvez ' -uha levado a rabo 
sua ingloria tarefa. plagiando dado. e ri3', avras Mor renberi- 
ds secções esoecilizadas da revista 	 Economia e Ter. 
dêncla RIM' de dados do "Digesto Economico". 

!tornem:emente já não se suporta deslizes com.. Foo.o.4 '  
principalmente numa época em que o !taco pelo 
norte-americano, procura 	 Ir-se C11111 os p, i.hleM1111 
main ttttt leo. a MUNI lie criar duvidas gole requerem acurados; 

.P"'Horreimerloso dom 	 à 
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'I 1,eitnitto •nrfign•IngerIn nor,v144111: Held ,t's tligésb --Volume"- 

4.'i. no, III 1,e outubro ,li' 19:.11 no mi il o I iiiidoi:a.• ta miliool- . 
va Ali... • .III.1 e 	'Ia e r 	•fil,i 	.011 	(.,lane., f ,. , I,•• re etim. ' 
ifile .;,, 	.is 1411411$ I'll a11111 	lir ! 	" Se V én 	1 . 1 imi111111' 	1* .111.1. et'," 	--. 	 i 

k"NuIr :.11,.iN sieviesertiesrye 	led!‘" I mie, pela lei le: er •lie 	fie ,ii -, 	r, , 

110V e III I' I.  l' .1 	il 'IN 111•,1111,1' 	'. a traduilr relerido 	trilo' 1' 	• '. 	 ' 	 
ressa I% anil... toda via, ti or se traia de unia tradução IIIIII.  por' 	 Ç. 
mais purfelia ou,- quisessemoi fazer possivelmente rontEllt 	 — --.. 
alguns scimes Sào as seguintes as falsai suposições mats fre-' 
quentes: 	

, 
 

"1 — 1/1111 o Govérim possui alguma coisa para suprir 
p. vo que atiles não tenha sido art acotiado désse mesmo po4' 
se '. Refutação: — O governo nunca foi fonte de bens. Tuda 
imoduzido no país o é pelo povo e tudo que o govérno forne-
ce ao povo é antes arrecadado oésse mesmo ',ovo, Os benefla 
cios oriundos 110 governo, são emistituid...., através de impos-
tos, dai porque em 1932, declarou o presidente Roosevelt: 
"Os Impostos são pagos com o suár de cada homem que ira-' 
banto" 

"2 — Que a eerteffit e segurança de emprego, pode Len' 
garantida pela Administração". Refutação: Em nossa ~der.' 
na economia de trocas, toda 'Mita de pagamento e relação de 
einprégos, procede 110S l'Onsumblores e a única segurança do 
emprego que vale a peita é a segurança da consumidor. pois. 
se  não houver consumidores, não podará haver consequente-
mente, nem fidlias de pagamento nem trabalho. 

"3 — Que os  trabalhadores de qualuer nação, podem 
Melhorar seu bem estar, com o aunle ta dr Senis 11111arlos sem 

aumentar a produção. Refutação: — pelei simples fala de see• 
o salarlo o custo principal das utilidades. et aumento dr salá-
rio (sem o correspondente aumento da iroducão) simplesmen• 
te anno•iita os preços dos bens nine m•ilior,•.tido assim, o bent • 
estar do trabalhador". 
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"4 — Que a pressão exercida pelos sindicatos sobre on 
trabalhadores, e primariamente responsável pela alta do 
padrão cie vida dos seus associados Refutação: — Noventa e 
Cl111.0 pior cento da habilidade do homem para aumentar ,a 4  
Froillicini. é devida ao riso de melhores e adequados  instru- 
mentos de trabalho, 0 trabalho organizado tem desempe-
nhado unia pequena parte tio acervo de tio importantes inti- • 
lrumentos", 

"5 — Que qualquer outro sistema que não seja o da li-
vre 1111111111r:n) e o da livra troca. pode aumentar o maior bem 
para o maior nutm•ro. Refutação: -- 1) maior bem para o 
maior número, sigiiiiiaa eni seu sentido to ¡teria!, maior peq.. 
dilikidade por trabailanlor E a nuble crodislividade por tra-
balhador é ide:me:141a quando a prodoeao, tanto quanto eia 

UPC1'.1111 sele o I'Sli 	lu 11a I Vre telhe orreeiell, cq- 
nr0 se  dedica pela his'oria tia Industrio Americana" 

"6 — guie a I.E1 DA OFERTA DA PROCURA, pude ser' 
•r: 	Refutação: — Quanto mas escasso for um artigo' 
(bens ou serviços), tanto maior se torna seu preço Quanto,',... 
mais abundante for uma utilidade, mais baixo irré o seu 
custo. Esta lei da oferta e da procura, é uti,a lei natural o 
jantais pudera ser rejeitada pelo homem. Os esforços do (lu-
vérno para suliemlé•la eu ignorá-!a tem Sido sempre do 
resultados desastrosos" 

"7 — Que os magnatas tia Indústria mempre ficam com a 
i'te do leão (maior quinhão) do produto, tocando aos epe-

lados alienas migalhas. Refutação: — O montante do produto 
.i Ioda indústria destinado aos operarlos e cerco de 	1) • 

montante. que resulta para os proprietarlos 414.s instrumeuluspi 
111111111111:1S, é verea de 10 por cento. Alem disso„ 

, iistlaintentos ou maquinas, fazem roais de 95% do trabalho"„f 
!'tile item 7, ultimo (1:1 serie do artigo é tema resposta u TE1).•;* 
.tA DA NtAIS VALIA de Karl Marx. Mostrando assi a as 1' 

Lit,as suposições economicas mais frequentes, som:senos-lhe 
'sais uma que refutamos desde o Inicio itéste modesto Iniba 
lho: aquela que concebe estupidamente que o economista mie 
ocupa o mosto que merece, que a sua carreira não é e do fu- 
turo, e, 1.10 complexa que fazer "conieranela" sóbre 	sasan-,,,,  

repa coisa de s ))))) eilos importando. Titia Isto, ar,  sínteses  -
Ç maelL v eiei itwin que adielorinmeic àquelas 7 enumeradas p • 

Fondaçiie Econotuica Ai tericatia. 

,ir"cliirel'imeittu'l doo economistas 	v•vrosid" 
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IS FOREIGN CAPITAL INDISPEN3ABLE TO DEVELOP THE BRa 	
2

ILIAN 	O O 11 err7p 
PETROLEUM INDUSTRY?1  

1. Scopel  Objectivos and Plan of tho Paper:- 

a) SCOPE:- 

Considerable political and social influence has been exerted on 
international affairs by the discovery of petroleum in some countries 
cf the world. In the underdevolopod countries, its influence is 
doubled because, besides its effocts on interrntional affairs, it 
plays a more important role in influencing the interna' economy of 
the country. 

It is to this ares that I intond to limit the scope of this paper, 
that is, I do not intend to discuss the influence of the petroloum in-
dustry on intornational affairs in general, but on the internai econonty 
oS only threo underdevoloped South American countriest Brazil, Argentina 
and Venezuela. 

b) OBJMIVES:- 

The purpose of this paper is to bring into focus the basic facts 
which wili enable the render to understand whether foreign capital is 
absolut:ly necessary to implant and develop an industry - porhaps I 
should say a basic industry as that involvod in the petroleum explorat-
ion and exploitotion. 

Our main purpose„ then,,is to find out the consequences of the use 
of foreign capital in the petroleum industry in Venezuela, Argentina 
and, especially, Brazil. 

Bosides, my motivations for writing such a r.crer resta on the fact 
that foreign capital is one of the main itere which hos becn receiving 
much attention in the interno' affairs of these crtins. Also in Brazil, 
there is a kind of controversy on the question of whether it is helpful 
or not to permit the participation of foreign capital in the exploration 
of eur reserves. 

Our tisk, then, is to state whother it is a.neoeenity or a mistake 
to accept foreign ccpital, 

1. Grateful acknowledgment is hereby made to the Brazilian, Argentinian 
and Venezuelan Embassies, and especially to Doctors Márcilio Marques 
Moreira (Secretary of the Brazilian Embassy), Leonard A. Vartalitis 
(Economic j,dviser of the Argentinian EmbLesy), as well ns to the chief of 
tho Information Service of the Venezuelan Embassy, for their kindness in 
supplying information without which thia paper could never nave been 
written. 

1 
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c) PL'S OF THE PAPER:- 

The study will be divided into three parta. The first will be 
concerned with the influence of the petroloum industry on the Grose 
National Product of BL'nzil, Argentina and Venezuela. The second part 
will contain a comparativo analysis of this infleence among the above-
listed countries. The third will go into the implications oC this 
comparison. The comparison will be usod as a tool of analysis to 
decide whether foreign capital is necessary or hnrmful to the economy 
of underdeveloped countries, such as 	Argentina, and Venezuela, 
which are exploring their petroleum industries. 

2. Introduction:- 

Before going into the problem of moasuring the consequences óf the 
use of forcign capital in the economy of an underdeveloped ze-21try, or 
in the oconomy of an enterprise monopolized by tim eAte in this samn 
country, it is helpful to show somo basic characteristics of underdeveloped 
economias, especially in Latin America. These characteristics aro: 

a) Scrrcity of capital and foreign exchange; 
b) Scarcity of machinery or limitation in producing 

it inside the country because of using nativo 
skilled labor - when available - for lack of 
capital and know-how; 

c) Incognito unemployment in agricultura and ex- 
panded unempluyment in the cities; 

d) Cheap, unskilled, and abundant labor force used 
in some industries and in producing hand-mago 
goods, as well as in certain rther cr,T,s rf the 
economy. 

(For instnnce, in some industries in south Brezil, we cnnnot really sar 
that the labor forco is very chonp); however, in the nerth, in every 
sector of industry and agriculturo, labor is said to be the cheapest 
elcment of the economy of the country and region. Therefore, unskilled 
labor in such economias is the only factory readily available and abun-
dant. In cortnin ways, this factor ir considered az a problcm rather 
than as an eccnomic navantage. I point out that I any "in certain ways", 
because it is a real problem when a country has 	means to trair un-
skilled labor; although in some Latin American countries some privato 
enterprisos and the governments themselves are 	unskilled. labor-
ers now. 

3. Comments:- 

Possibly I will come to the conclusion that in the caso of Brazil, 
it will bo a good policy to mnintnin the actual stetus que and to en-
largo the PETROBRAS, which holds the State Monopoly of the petroleum 
industry there. As for Argentina, I may come to the conclusion that the 
actual agreLments and contracta now exioting should be.revised or that 
she should go on with her present development prognmu. In regards to 
Venezuela, we actually know that hor policy is not a good ono from the 
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point of view of the economy as a wholo. Down there, tho per capita 
income is too high, but those who havo such an incorro aro fow. Wo know 
that thero is guneralized unemployment, mainly in agriculture. This 
results in the magration of laborors to the oil production zona seeking 
work. Howover, the above idoas remain only in the arca cf conjecture, 
since only through this study in procoss can ono nccurately find out the 
real economic aituation of the countrios boing studied in order to pro-
sont his own suggestions tc'ward the aolution of the proposed problem. 

4. The Problem:- 

Of course, I have to center my investigntion on Brazil, becnuse 
this is the country with which I am most directly concernod. I will uso 
tho government policies of Argentina and Venezuela as exemples of 
difforont nppronches. Through comparisons, which I will make separatoly, 
I hope to shod some lignt on the production and exploitation of petroloum 
as a facter in Brazilla devolopment to the present. 

The problem, then, is to determino whether Brazilian potroloum 
industry would have developcd fastor with foreicn capital investment or 
whethcr the way thc' industry has been handlod is provim successful. 
We must ndd that cur exemplo is a formerly underevoloped country which, 
efter many ycnrs of resenrch, finally discovered petrulcum on ite lond. 
The desiro of the powerful oil ontorprises to make dircet profits; tno 
senso of natiennlism present in evory Latin American country; and the 
lack of skill, machinery and capital to dovelop the new and profitable 
industry - all of theso factors are atill facing Brazil. 

PART I. INFLUENCE OF THE PETROLEUM INDUSTRY ON TF[E GROSS 
NATIONAL PRODUCT AND TEE BALANCE OF PAYMENTS OF 
BRAZIL, ARGENTINA AND VENEZUELA. 

A. Brnzil:- 

1. Histerical inferencos:- 

Brazilis struggle for self-sufficiency in the sector of energy 
(petrolcum) since the late 1800's finally fulfilled the Brazilians' 
major drenm, the creation of tho Brazilian Potroleum Company - Petrobrns. 
Few Brazilians ore aware that, as long ago as 1892, Eugenio Ferreira 
Camargo did the first decp drilling in Sao Paulo. Only sulphur water 
resulted from his drillingt In 1925, in Bom Jardim, the first oigns uf 
existing oil and natural gas appeared in Brazil. Between tho years 
1930 and 1939, much resenrch was stopped by the government, sinco it 
protendod that Brazil had no oil reserves at all. Anyonc - writer, 
politician, or newspaperman who triod to attack thc rovernmental 
policy at that time was imprisioned. Numerous technicians, goologists 
of many countries showed interest in the research. However, their final 
opinions ofton wore that Brazil had no potroleum. Many wells woro shut 
down. 

~4.1.1.•••11....-~.• 
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Notwithstanding, the dream continued to oxist in the mind of somo 

horoic dreamers. On January 21, 1939 in Lobato', a placo neer the capital, 
of the state of Bahia, the existenco of petroleum was dofinitely established. 
Tho governmental ngoncy in charge of the resenrch at thet time was tho 
Nntionnl Council of Petroleum, creatod in 1938. This federal agoncy 
continued its efforts by drilling wells in verious parts of the national 
territory. Finally, on Mnrch 13, 1955, et the dnwn of the economic 
devclopment of Brazil, in Nova Olinda in the state of Amazonas, the 
"dreamers" got a gushor2 and chcerfully grimed themselves with oil. 
The gusher shot up forming a column several metera in height. 

The dream that lasted 50 yoars finally carne true. Thon the Brazilian 
peoplo in a spirit of rationalism, through their representativos in tho .  
Congress, created Lnw No. 2,004 of October 3, 1953 - the frametnrk of the 
Petroleo Brasileiro S.A. - Potrobras - (Brazilian Petroleum Company). 
This was their answer to those who deniod the e:u.stence of oil in Brazil 
and to the lack of skill of the Brazilian and foreign technicians who 
initinlly could not mako any successful oil etrike. It was Also their w 
ury of gunranteeing the completo sovercignty of the peoplo over the oil. 
In 1950, the Council employed a North-Amorican drilling contractor and 
a North-Amcrican geophysical company to continue prospecting in tho 1.  
enstern constal zoneã So fax., Brazil has gotten several dry holes.9  
Howover, up to the present tme the drillings have shown some results, 

• including some flowing wells thanks to the hard work of the Brazilians 
roustnbouts6  and technicians. Rccently, in the neighborhood of 
Piassabucu in the State of Alagoas in the northoast of the country, Pot-
robras hit an oil deposit. The gushing rcached 10 meteis Lu boighth 
and it was constent for more than 10 hours becauso of great interior 
air pressure.f 

2. The influente of the industry etrolcum\ in 	Drazilian 
Gross Nationa Product. CNP)  

The growth of the Brazilian economy aftcr the World War II was 
lonsed primarily on a hirte rate of capital formation, technicelogical 
progress, and the deva lopment of entrepreneurial ability and of labor 
skills. Tho Lountry now is shifting rapidly from ene of the most back-
ward agricultura' States to rapid industrialization. In 1959, according 
to the Getulio Vargas Foundation, Brazil1s GNP was Cr. $1,837,000 
billion, of which Cr $1,461 billion was National Income. 

2. Soe the technical terms vocabulary at end of paper. 

3. Pratt and Good, World Geography of Petroleum, 1950 Princeton 
University Press. 

4,5, 	6. Soe technical terms vocabulary. 

7. Brazilian Embassy - Informativo Bullotin, No. 4-61. 

••••••••••••111. 
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See the table below: 0040/79 
TABLE 

Naticnal Incorre and Output - 1958-1959 
(in billion cruzeiros) 

MON 

 

ANO 

 

1959 1958 

Gross Domostic Product 1.837 1,299 
Gross National Product 1,822 1,289 
Net Incorre Transferred Abroad 15 10 
National Incorre 1,461 1,00 
Grose Domestic Capital Formatirn 264 192 

Note: Preliminary estimates. 

Source: Instituto Brasileiro de Economia, Fundacao Getulio 
Vargas._ 

In spite of the lack of apprpriate figures, "the output of the 
country°s pctroleum industry is quite mall in relation to the GNP and 
National Incorre, due in part to the necessity of importing largo quantit-
ies of crude petroleum"8  as we can soe from the table below. 

TABLE II 

BRAZIL'S PETROLEUM IMPORT EXPFNDITURFS, 1954-1958 
(In thousnnds dollars) 

Total 
Irr,ts 

(C.'. "1000) 

Petrolcum (1) 
Imports: Grude 
and Derivatives 
(U.S. $1000) 

Porcentage 
Spent on 
Fetroleum 
Imports 

Petrobras (2) 
Foreign 
Exchango 
Savings 
(U.S. 41000) 

21% 
20.7 
22.4 
17.8 
22.4 
27.7 

)954 
1955 
1956 
1957 

dp 	1958 
1959(3)  

1,633,538 
1,306,834 
1,233,879 
1,488,825 
1,352,880 
1,374,480  

342,869 
257,056 
276,555 
265,176 
302,828 
380,800 

4,580 
19,568 
51,729 
77,642 

101,201 
1143,543' 

Sources: Data in first two columns are from, Instituto 
Brasileiro do Geografia e Estatistica, Ministerio 
da Fazenda. Data in bext to loet coluna are 
from Petrobras. 

   

8. Amembassy, Rio de Janeiro, Brazil Petroleum Report, 1959, 
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Including crude petroloum, gasoline and adeitives, kerosene„ 
signnl oil, Diesel oil, fuel oil, lubricating oils and greasee, 
and liquified petroleum gas, bnsed on OIL prices. 

Potrobrns snvings calculated as follows; approximately US 43.00 
por barrei of crude produced in Brazil; US $1.00 per barrol of. 
crudo rofined in Brazil and savings dorivod from the use of 
nntional tankers. 

    

0040/7g  

(3) Source: World Oil. Aggust, 25, 1952. 

    

The estimntion of the popuiation employed in the petroleum in-
dustry for 1958 was about 50,000 porsons. Brazills estimnted labor force 
totalcd 21,000,000 persons, 30 wo logicoily deduce that the petroleum 
industry in Brazil ncecunted for .2 per cent of the employed population 
thnt yoar.9 

During the period 1954-1958, the cost of Brazil's importe of crudo 
petroleum nccounted for one-fifth of the total importa of the country. 
The drcin on the economy that year was heavy, as can bo seen from Table 
II abovc. Also, as shown in the last column, the foreign exchange eav-
ings have been increasing at a relatively constont pace. The savinge 
nado by Potrobras in the period from 1955 to 1958 in round numbors 
from U. S. $20,000 min:5.°n in 1955 to $101 millien in 1958. The eav-
ings estimnted for 1959 wero on the order of 450 million. 

The tables below numbers III and IV show the elasticity of the 
Brazilian demand for petroleum derivativas. Brazilian technicians be-
lieve and estimate it will incroaso progressivay at the rate of 7% a year. 

TABLE III 

CONSUMPTION OF ENERGY IN BRAZIL 
(In millions of KWH) 

Sourceo of Encrej, 	1939 ' 1950 1955 1957 

Liquid Fuels 
Aviatlen grisoà.....e 	27 120 359 570 710 
Orclinary gasoline 	989 983 3,774 6,327 6,621 
Kerosene 	 283 225 638 1,440 1,424 
Diesel oil 	 362 438 1,671 3,456 4,253 
Feel oil 	 1,448 1,893 1,507 9,396 9,574 
Others 	 48 45 12 122 393 

3,517 3,704 0,961 21,311 22,980 
Solid Fuols 

Coal 	 3,556 3,165 3,940 4,997 4,385 
Wood 	 7,171 8,333 6,732 5,986 5,650 
Sugar cano bagasse 	1,004 2,150 1r.:)75 2,641 2,990 
Charconl 	 1,253 1,702 2240 2 638 2.1_,  
TOTALS 	 12,984 14,350 13,5E7 1 ,262 16-J13" 

Electtic enorgy of 
hydraulic origin 	2,264 3,715 5,850 10,580 13,000 

GRAND TOTAL 	 18,405 21,769 30,398 48,153 52,493 

Sowce: 	Petrobrns 

9. Cf. Amembassy, Rio de Janeiro, Brazil Petroleum Report, 1959, PP.6: 

"ti 
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BRAZILIS IMPORTS OF CRUDE PETROLEUM - 1949-1958 
(In barrela of 159 liters) 

 

Yenr Barrela 

1950 81,632 
1951 11.5,429 
1952 131,676 
1953 225,392 
1954 1,056,299 
1955 26,061,079 
1956 36,269,122 
1957 35,950,192 
1958 41,932,023 

Sourcos: 1950 throudh 1957 - Ministry of Finance 
1958 - National Petroleum Council 

Because crude production in 1958 almost doubled f-,m that of 1957, 
Brazil oxported about a half of almost 19,000,000 barruls produced in 
1955. 

Finaily we can show an ovorall picture of the expansion of tho GNP 
in tho following tablo. 

TABLE V 

Relativo Shares of the Productive Sectors in the GNP 
(1939-1950) 

Totrl GNP 

Rural Production 
Agricultural rnd Cattle 
raising 	"vities 

Other 

1939 
100 

41.0 
39.9 

1.1 

1940 
100 

38.2 
37.0 

:1.2 

1950 
100 

29.3 
28.3 

1.0 

Urbnn Froduction 59.0 61.8 70.7 
Mnnufncturing 35.1 37.9 48.7 
Building 3.6 3.7 3.2 
Electric Energy 0.7 0.7 1.0 
Trado 2.5 2.5 2.6 
Government 8.2 6.0 6.4 
Transportation 3.1 3.2 3.5 

Other 5.8 5.8 5.3 

Source: Brazilian Embassy (Washington, D. C.); based on 0.A. 
Dias Carneiro, Contribuicao no Relatorio do Conselho 
de Desenvolvimento para 1956, 
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TABLE VI 

Annual Average Rate of tho Expansion of the GNP 
(1920,39117)  

GNP average 	Assumed yenrly 	Per capita 
Period 	 rato of 	rato of popu- 	rate of 

	

growth 	lation growth 	growth 
1920-1929 14'.: 2.0 2.5 
1929-1937 2.3 2.0 0.3 
1937-1947  2.9 2.2 0.7 

Source: Celso Furtado, Formacao Ecenomica do Brasil 
(Ec'itora Fundo de Cultura: Rio de Janeiro, 1959). 

Another major contribution of the petroleum industry to Brczil's 
economy is thnt it enabled the crcation of a sido industry which in-
volves production of petrocemicals (fortilizers, etc.); anil it is worth 
pointing out that brazil is alroady producing calcium nitrato, amenium 
nitrrto, and ethylenee. For this purposc, letrobras is using residual 
gases from tho Cubctao RefJnery. Tho program of the compariy for the 
period 1957-61 includes production of propane, ethane, benezene and 
dodecilbenzene butane, butadione, styreno, and even synthetic rubber. 

3. Influencc of the Petroleum Industry on the Brozilian Balance of pay-
ments. 

The Brazilian potroleum industry undoubtedly hes already become inte- 
grated into the eccnomic dovelopment process of the ocuntry. This can 	• 
bo doduced more accurately from the analysis of the balance of payments. 
We give a summary below: 

TABLE VII 
Balance o. Faymonts Summaries 

(Billíon  of U.S. Dollars)  
reserve 

Goec's,Shrodenpital Ansoment 
vices and and 	plus chniage 
doretors Official 	not.IMF,N. 

Counties 	 Grants losi4len 
1958 1959 1958 1959 1958 1959 1959 

--7Mzucin -112 -29-2 	-321 39• 3 
l',ITrátinn -268 	12 111, 168 	157 180 349, 

• Brazil 	-272 -315 224,  308 P 48 	7 438u  

Importe 
C.I.F. 

2.) 1 , 231 
9914!1009 
1243;1282 

1959 %  
1650 -3 
993 -19 
1 4 2 

Source: Based on data reported and published by the IFM. 
(') Official Reserves - end of 1959. 
1. Mninly net errors nnc" ommissions. 1959 entry includes e credit of 

W100 million from foreign-ownod companies for taxes duo in 1960. 
2. Brsed on payment data. 
3. Including drawíngs of $79 million on special lonns from tho Export-

Import bank of Washington and other D. S. Hanks; 
4. Includir:g drawings of $158 million on special loans from the EXport-

limport Bank of Washington and U.S. Comercial Banks, and utilization 
of 432 million of line of credit; 

•• 
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5. Including drawing of $114 million Sor net receipt from ewep trens- 

actions; 
6, Including $200 million pledged as collateral. 

As aeen from the foregoing Table II, we can also deduce that the savings 
in 1959 amounted to $1143,543,000, representing an increase of about ;M42, 
000,000 in relation to 1958. This has been due to the influence of the 
petroleum industry on the Braziliants Bala e of Payments. We can soe 
this influenco also, as a corollary to the above asaertion, by the fact 
that the value of exports was somo three per cent higher than in 1958. 
(Idem Table II). Goods and Services deficits, however, wero largor than 
in 1958, in part becauso of the inflow of capital. This capital, in turn, 
involves the inflow of private capital which is greatly encouragod by the 
grants of 5 yoer contracta. The bilateral balances, specially with Argen-
tina were utilized in an amount of X55  million. 

B. Argentina:- 

1. Historical Inferences: - 

Argentina is one of the important South American countries producing 
oil.. Her production is from five different basins scatterod ovor 1,800 
mitos from Salta province in the extreme north to Tierra del Fuego and 
from Andes foothills on the west to the Atlantic coast offshoro at 

• Comodoro Rivadavia. 
• 1 

In sptte of her importtnce as a producer of petroleum, bar demand 
out-distantes her production. This neeossitatcs an almost complete 
expendituro of her foreign exchango reserves for tho importing of oil. 
However, the country is doing her bcst to become self-sufficient in this 
sector - at least by 1962. Petroleum in Argentina wrs discovered in the 
first decade of this contury, and its production dates fiem 1907 et Como-
doro Rivadevic„ which remains the nationis most prolific oil province. 
Limitatin, the acreage of private compenies to that already held in 1925, 
the Government discouraged the holdors from expanding their holdings un-
lcss.they agreed to form a subsidiary under the control of the Argentinian 
Government. However, after some agreements, in 1958 she drew contracts 
with severrl foreign compnnios. Later, Law No. 14,773 was issued which 
regulateo the activities of her long-estnblishod State Oilfieldes Admini-
stration - Yacimientos Petroliferos Fiscales. Argentina's oil deposits are 
located in Comodoro Rivadavia (her fuel mainstay), Caleta, Olivia, Plaza 
Huincul, Mendoza and Salta. Thry aro all under Government jurisdiction. 
Although Argentine always looked for outsido help to devalop her domestic 
operations, she forbado, through the forogoing quoted Lred, any and all 
granting of new concessions on hydrocarbon deposite in her landa. This ex-
plaina why in 1958 sho made various contracta irsted of cuncessions. 

•••••••••••••1111.... 
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2. Influence of the Pcttoloum Industrx on tho Balance of Payments of  
Argentina: . 

As reported by the 1MF,10  Argontina's Balance of Pnyments has shown 
remarkable improvement in the Goods and Services Account as well as in 
Capital Accounts. As we can deduco from the sumnary of hor Balance of Pay. 
ments (Table II), Exports in 1959 roso only a litt.lo bit from 1958. This 
was caused by many positivo and negativo factors such as the small oxports 
of ment brought about by the need to roplonish her depleted stock of cattle. 
It is worthwhile to note that Importe in 1959 wero lowor (somo US $240 million)s 
pnrtinlly bccause of an incrcaso on 30% in the domestic petroleum output. 
(Soe Tablo VIII). Foreign exchange holdings, which had beon doclining for 
four years, were somewhat roplenished. In fact, thcro was a considerable 
inflow of foreign funds, long and short-term, but thore was also somo re.. 
pntriation of capital. The influence of the petroleum industry on the GNP 
has boon incrensing year by year. Argentinats situation is similar to 
Brazil$s, since tho output of hor petroleum industry, in relation to the 
GNP and National Incomo, ia quito small. 

TA ME VIII 
WORLD PETBOLEUM RESERVES (SOME COUNTRIES) (e) 

1945 and 1955-1959 
(Million barrela) 

DEC. DEO. DEC. Dist. DEC. 1 (i) 
Somo Countrioa 	1945 	1955 	1956 	1957 1958 	1959 

Venezuela 	7,000 12,500 14,000 15,347 16,800 17,177 

Argentina 	N.A. 	N.A. N.A. 1,000 1,200 2,000 

Brazil (2) 	11 	174(3) 311 	419 	480 	610 

Italy and Sicily 	2 	125 	165 	175 	350 	300 

Pakistan 	N.A. 	20 	20 	19 	19 	16 

Syria 	 N.A.' 	N.A. 	Lt 	10 	N.A. 	N.A. 

Cuba 	 3 	3 	- 3 	3 	3. 	N.A. 

Sub-total 	7,016 12,822 14,503 16,973 18,852 20,103 
41, 

Rost of Wor1d(4)42,303 174,308 201,598 20e,636 213,455 229,903 

World Total (4) 49,319 187,130 216,101 225,609 232,307 200,096 

PrO:ureei World-03:1  quote.d.15,7 PetREFiii713. 0an7-1767,. 
(1) - Data for 1945,1955,195g7 1957; 1958, refere to Decembor of each year. 

Data for Juno 1955 was quota& from Refining Engineor, F011,19608  p0440 
and A-11 and aro estimativos. 

(2) - Data referring to Brazil has beon corrected by Petrobrns. 
(3) - Tho data refers to March 1955. 
(4) •• Tho warld sub-total and world total exclude the countrics of the Soviet 
(1) - Tho othea countries are rcpresontod in "Rost of the World". Block. 

1 
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1. Historical Inferences:- 

011 W'J discovered in Venezuela by the Spanish "Conquistadores" who 	11 
were impressed by the largo nrphalt seepages neer the shore of Lake Mnracaibod 
Venezuela possesses ono rf the world's major petroleum industries, and it 
is the world's largest petroloum exportar. Comercial petroloum production 
began in Venezuela in 1917, when about 120,000 barreis wero producod. Dy 
1920, Chis output increased rapiay ano in 1921, tho total output exceeded 
1,000,000 barreis per year. In 1950 more than a half-billion barreis were 
produccd. In 1953 the output was about 1.8 million barrols a day. In 1945 
the nvernge annual output was 2,157,861 barreis per day. In 1959 it roached 
2,771,000 barreis per day.12  

No special tax concessions to foreign capital to exploro oil is offered 
by Venezuela. But, on the other hond, income tax on nctivities othor than 
petrolcum and mining are low in com2nrison with those of othor countries. 
Howcvor, the tax system is not, in principie, diseriminatory against the 
almost entirely foreign-owned enterprises. Petroleum and mining operations, 
nevertheless, bear a relativoly henvy tax burden. Although the potroloum 
and mining industries aro almost ali foroign enterprises they are still the 
mninstay of the oconomy. In offect, these enterprises divide their protits 
with the Federal Government. Rulcs for the allocction of income and deduct-
ions undcr Venezuelnes "territorial concept" of trxntion and restriction of 

41111 	
employment of foreign personnol are minor difficulties encountered rnd pro-
voked by the Government. The Venozuelan Labor CoCe, requires that 75% of 
the personnel of the business enterprises bp Venezuelnn. This complicates 
the staffing problem of foreign companies, which were and still are, suffering 
from a shortage of trained Venezuelan personnel. However, at leret in 1949, 
the Government was liberal in suspending that legal requiremont in order to 
allow time to train the necessary Venezuelanpersonnel. In 1958, the latest 
year for which we were able to find statistics, the National Income was es-
timnted at Bs $17,600,000,000. In 1949 the por capita income had increased 
from US $133,80 in 1936 to US $450.00. For thia same period 10 yoars age 
the aï:proximated per capital income for the gainfully employod was US $1,191. 
Momwhile, amuai agricultural por capita incem° was only US $411.60; in-
dustry, commerce rnd public services, $1,500 per capita, and the petroleum 

43,9C0 ncr capita. As we were not able to collect 	tange data 
for 1960 or cven for 1959, we nould mako a projection which could enable 
us to statc that the rate of incem° per capita for the same eectore viowed 
abovo has maintained the same leveis, i.e., the unevennees in incorre dietri• 
bution of the Nations' Incorre in Venezuela continued ueing a weakness of 
her economy. • 

•••1•MMINEMIMIMI 

10Balance of Payments Yearbook, 196o. Internatienal Monetary Fund. 

11  Pratt and Good, World Geography of Petroleum, 1950, Princeton 
University Press. 

12Cf. World_Oil October, 1960. 
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2. Influence in the GNP:- 

Briefly, we can say that in 1959, according teioi-ficLadata, 30% of 
tho Grool National ProduLc was dorived from oil and conotituted 92% of the 
cohntr3s exporto. Of course, oil was the majorfactor of Venazuelan ao-
cumulation of foreign exchange.13  

3. Balance of Payments:- 

As wo soe from the foregoing lable VII, exporto decreased almost $200 
millien. Supposedly, this was causod by the United Stetes recessien which 
possibily had a dampening effect.14 Also, the world oil glut contributed 
to this unfavorable sido of the Venozuelan Balance cf Ftymente. It els° 
provoked a ctnback in exploration and a drop in incomo in the Venezuplan 
oiltiolds, one of the U. S.ta largost single Latin invostments. '1:hese are 
somo of the re-gons why in Latin America - even in .;- vc.roleum, the U. Sf,  
business community is invosting leso than before. 

COMPARATIVE ANALYSIS. 

1. World's Production, Reserve and Derand for Potroleum:- 

As we see from figures 1 and 2 the worlo'3 oil demand hes been con-
stantly larger than the supply. Though the wcrldes supply has daubled in 
the past 10 year;, the demand has more than doubled. From figuro 3 we see 

4110 	that the world's crede reserve, from 10 years ago to the estimated reserve 
for 1958, has shown an enormouo upward trend. This is the present situation 
of the petroleum industry in the world in tem, of production, reservas, 
and demand. 

More countries are turning to private enterprises. Traditional for-
eign enterprises in Latin American countries havr been nationalized or are 
still under the threat of nationalization. Tho demand for oil increases 
year by year, and the solution to the problem has been, and continues to be, 
a procoss of wildcat oil research that is spurred around the world by the 
struggle to produce more and moro oil. Latin America is definitely a rc41 
sample of the ahove statements in relation to the world as a whole. For 
some time the world thought of a possible shortage, or the codipletetdie-
appearance of petroleuo, ia view of its increasing demand and consequent 
consumption. Boweveer, figure:; tell anothc story. Day by day the reserves, 
the demand, and tha eupply incre-se pari passu. Undoubtedly, ira apite of 
atomic enery and all the other econaIrrUPTEces in the world (now discover• 
ilDsrArall aorta of combustibles, for instance), petroleum continues to be 
the solution and the mainstay of under-developed economias. To illustrate, 

411 	we can sec from the attacheA tablas; the bu.k of the production of crude 
petroleum ia Brazil: the brazilian consumption of petroleum derivativos; 
tho eispositoon of the funda of Petrobras; the crude production and producing 
wells of the three countries undor study; from various mapa, wo can see the 
localization of the various basins and drillings of the Petrobras. These 

13Of. Bef2/4, 	the Venezuelana Pazoleum  Industry,  Chamber of tho 
Petrolcum fla-s-try, Fobruary, 1950. 

14Some American economista use to say: "When the U. S. sneozos 
the whole world catches a cold". 
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tables and maps will holp ono to understand what is the importante of the 
potroloum industry in Brazil, Argentina and Vonozuela.15  

2. Drief General Analysis of tho Influamos of the Petroleum 
Industry in the Three Countriees- 

As ono can see from the abovo disoussion, coado possiblo through extunm 
sive invesigation, tho purpos:,e of this papor ia not yot fulfillod. How-
ovor, I feol that my invustigation has turned up somo unfor9een, but 
interusting rosults and I hopeit has shed somo light on tha problem. I 
intond to onlarge on this papar groatly, giving moro particular attontion 
tos thu Balance of Paymonts of oach country involvod; the Grosa Natirnal 
Product; Demand, Supnly, Prices; Rato of Savings in Foreign facchange; in-
como per capita; production; imports; exporta; rofining, and many othur 
aspocto of tho economic point of viow. Thus, I havo not triad to analyze 
tho statistical data which I havo collectod, becawe I am still trying to 
acquiro more matorial as well as me-e thoorutical background.in  statistical 
analysis of data. In the futuro, I intend to study the problem more 
thoroughly. 

Tho comparativo analysis that can bo coado from the pauxoding discus-
sion shows the impact of the petroloum induetry on tho oconomies of Brazilo  
Argentina and Venezuela as ;4°11 as the role playcd by foreign capital in 
their oconomica. From the ovidonco, ono may concludo that this impact or 
influenco has boun oxercisoc advantagoously. This is truo oepocially in 

411, 
 

Brazil, whoro the greater sharo of the profita of the Putrobras aro re-
invostod in the iiidustry, and the rost remains incido the country. This 
incroasos tho cake cf tho Naticnal Income substantially. &sidos, so far 
as I knnw, Potrobras has sufforod no loss.16  The company might have had 
some financial difficultius because of its high rato of invostmont and ao-
quisition of equipment abroad. Rocuntly it suffered a grunt shortago of 

,17 
cnnital. At that timo, with the resourcos of tho frnous Instructicn No. 201i 
President Janio Quadros immodiatoly suppliod a fuw billion cruzeiros. As 
tho basis for his docision, ho gavo the fact that, with the incroaso in 
the ccst of tho foroign exchango provokod by Instructi:n No. 2014, the 
Potrobras would havo the maans to incroaso its rovenue by somo 10 billicn 
cruzeirns.18  In the fiscal yeer of 1959 Putrobrasidividends amountud to 
Cr $1,49b,442,',:0,00. Cr 31,032,5033040,00 was invostod and some 
Cr $300,000W-.2C distributed te the shareholders. Ton por cent (10%) was 
rutained as tio valuo of tho unclaimod dividonds.19  Neto that to confiras 
what wu 	said proviously, somo 69.2% of the total amount was reinvusted. 

Moreover, as wo can infor from tho Tablo No. IX tho ?rcfit and Loss 

41, 	Statement of Potrobras for the poriod 1954-58 shows a constantly increas- 
ing no; profit. In 1958 it roachod Cr $5,387,000.00 millicn cruzeiros or 
21.7% convorted into percentage. 

15. Source:. Brazilian, Embassy Service of Infermation and Amombnssy, Rio 
do Janeiro, Brazil Petroloum Renort, 1959. 

16. As nroviously statod, Brazil's leng-range program of economia duvulop-
munt is making a substantial offort to mako the country aelf-sufficient 
in crude potroloum, refinod products, tankurs, devolopmont of the potro-
chemicel industry such as synthetic rubbor and fertilizarei This ia 
being dono through the Potrobras, the Stato petroloum monopoly. 
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erufit and Loss Statomont for the Years 1954, 
19552 1956, 1957 and 1958  

(Millions of Cruzeiros) 

2-2514! 1955 1956, 1957 1958 

Gross Revonue (Including 
Marino Freight) 	 .., 4,666 9,594 15,959 24,870 

Costa 	 .. 2.15.4_ 6,777 11.254 17,104 

Grose Profit 	 - 1,022 2,817 4,705 7,766 

Adds 	Othor Income 	 - 70 66  184 177 

Total 	 - 1,092 2,883 4,889 7,943 

Loss: 	General Expomos 	. 921  1,029  1,1/45 2,556 

Not Profit 	 - 171 1,654 3,744 5,387 

Not Profit shown as Percentago 3.7% 19.3% 23.5% 21.7% 

No Prnfit ald Loss Statement available for thia yoar. 

Note: Potrobras is exempt by law until 1962 from the payment of 
Brazilian Federal Incarno Taxes on reinvustod oarnings. 
Accordingly, the not profits c:lown do not refloct any do-
Cuctions for incorro taxos sinco, from information avail-
able, practically ali earnings have been reinveeted. 

Source: Based on Petrobrast publishod balance sheóts. 

Now, lot us analyze the problem roughly - from tho ecOnomic point 
of view. 

Famous oconomists say the only way to deveio') any oconomy is through 
tho formation of capital. There are throe main sourcos of capital: inter-4 
nal investments like that which Brazil is applying in the Potrobras; private 
foroign capital invostmants such as thoso usud in Argentina and Venezuela; 

17. Instruction issued by tho SUMOC - Suporintendoncy of Money and Crodit 
ruling the foroign oxchango control with which the dollor W46 givun What 
it wrs actually worth. 

18. Unitnrio, Fortaleza-Coara, Abril 6, 1961. (:amsPaPer). 

19. Brazilian Embassy, Informativo Buttetin, An. 52., March 28, 1961. 

• • 
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and finally, public into:national investmcnts which aro thoso capitals in 
tho form of foroign aid, such as thoso givon by tho United States to undor• 
dovolopcd areas. Tho economista say alvo that the most important of theso 
throo main sourcus of capital is intornal invostment. This hypothosis is 
aimplo to prove by just asking: Why is capital from abroed more valuablo 
than capital formod internally? 20 

Howover, the formatien of capital is not an oasy task; it dependa 
mninly on low wages, a snirit of cntorpriso, gocd manaoors and ontropro-
nours and tho propor nationaliatio atmoaphoro of tho country which is ono 
of tho most important l'actora. Thus, there aro threo things necossary - 
wrrk, profit and favoreblo onvironmunt - in ordor to produco a high and 
wull-allocatod p,r capital incomo. If the por capita inocmo ia low or 
maldistributed the rusultant capital formatirn will algo be limitod. On 
the other hand, J. A. Lewis eays: 

"Feurthly, govornment mny rotard oconomic grcwth  by placing obstaclos 
in the way of intorcourso with foreignors. We havo somo roascns 
why foroign trado is most usually tho starting point of accoluratod 
economic dovolcpmont. (Ch. V, Section 3(b)) Foraignurs bring new 
skills, new tostes, capital, 	oxpanding markots. Thoy moy also  
brin7 oxnloitaticn, but if in mole zual to prevont tho exploita-
tion orlo lampa thom cut altogothor, the country is doprivod uqually 
ef thoir stimulus. 

"At nresont mest ef the loss-dovelopod ceuntrius avo in a state 
ef roactien against ninotounth contury impurialism. Thoy havo 
acquird a distaste for foreian capital an0 foroign administra-
tirn, and thoy aro more anxious to protoct themselvos from fur-
thor oxploitation than to tako advantage of currunt opnortuni-
tios."21 

Wo also quota from J. A. Luwis on the sarro pago, the follcwings 

"Tho moro backward the country, tho gruater thu sccpo for pio-
nuoring govornment." (p. L12). 

This hns hoon true in H.azil in relaticn 	the croation of the Potro-
bras and Brasi_la, tho now capital of the country. Wo cannot atato how- 
over, that 	 bana and grants aro themsulvos a bad factor in 
ocenomic duvol(rmont. Thoy constituto valuabla additions to grou; capital 
formatirn but through tho bureaucracios of somo dishnnost, corrupt,and 
inofficiont govornments of andor-doveloped countrios, thoy are often mis-
usod. I think I will not bo misoAdorstrod if I stato that, at tho prosent 
timo, it is quite possiblo that some imncrtcnt official in come undor-
dovoloped aroas of tho world aro drunkon with foroign cid monoy from the 
Unitod Statos. ihon this does not hanpon tho loans, gins, grants or aias 
are often truatod as substitutos for interna' offorts  initiative and the 
elirit of nlonooring. Then thoy aro highly dangorous, becauso in tho and 

20. Cf. with Nonsonso and Foroign Aid, articlo by Prof. Norman A. Bailoy, 
in Unitod Status News & World Report, January 9, 1961. 

21. Lewis, J.A., Tho Thoorz of Econcmic Growth, 1955., Homeword, Minais 
no. 411-412 
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thoy Co not sorvo thuir dosignatud purposo, and censoquontly the impact 
goos to Ui Balance of Payments of such countrios which thun focos tromen-
dnus dinncultier. Privato foroign capital doou net suam as clangor-ma as 
foroign 	especially if it is rually invostod for tho purposo of gonora-
ting now capital through pronta, somo of which will stay In the country 
in tho form of royaltios, taxos or invostmonts. 1owover, go far pocplo cf 
undor-dovolopod aroas have boon doing thuir bast to provent privato foroign 
capital from ontoring into thoir countrios. Political forces, nntionalism 
and the bahavior of tho poople also groatly affuct industries and govurn-
mental docisions tcward foroign, public or priveto aid in tho form of cap-
ital. Thoeo are the vords of formar Prosodont Kubitscheck rofurring to 
a quostion concurning tho possibility Cf foreign participaticn in dovolcp-
ing Brézille potroloum reservas: 

014c Brazilian Govornmont can altar Putrobras' statutes, which 
coostituto an emotir.nal state of tho Brazilian poople. I had 
nn opnortunity to vorify this, not only Curing my oloctcral 
oompaign, but also since I assumod °face as Prosident of the 
Republic."22 

So in facts "it is not surprising thon that such slogans as "Tho 
potroloum is oure and "Potrobras is untnuchablo" aro board 
when sugoosticns aro macio from timo to timo to altar tho 
torre cf tho bpsic Brazilian potroloum Logislation."23 

The last, and mrst r‘oquent, of thoeo slogans now in vogue in Brazil is 
% 

"Potrobras is tho o pil of tho oyos of the Brazilian pooplo". It appoarod 
in 1958 when tho economist Roberto Campos, thon President of tho National 
Eccnomic Devolonment Bank inspirod by Dr. Frondizils Argentinian contracta 
with foreign oil companios, "proposod the controlled participation of pri-
vate capital in petroloum exnloration in arcas to bo dosignatod by Petro-
brasu.24  It was also the slogan of Marshal Teixeira Lott in the last cam-
raign for tho presidency of Brazil. 

Next is the real analysis r.f tho Brozilian, Argontinian and Venozuelan 
attitudos toward Particination of private foroign capital invuetments in 
notroloum exploration. Brazil provents its ontry. One of tho major faut-
or: of this nrcvonti:n is the omotional etate of the poople shown by a 
more or less wo:.1-jrnuneed nati-nalism. Tho othor two countries do not 
provont foroign capital invostmonts, but restricticns on them have provokod 
a decline in invostments of courso, and consequontly in production. Then, 
what can bo dono? Te find a soluti'n, I bolievo that porhaps the bust 
approach is to have an economist ask himsolf the following quostirnst 
1.- Would tho Brazilian potroloum industry have devoloped fastor with for-
eign invustmonts? If the answor is yos, wo still want te and out if this 
wculd really have boiar: to Brazil's occnomic advantage. (a) Would poople 
expoct highor incomes? (b) What wculd havo boon tho imnact in foreign 
oxchango? 2.- Is foroign capital indisponsable or mu:t it nocossarily bo 
avcided in tho nrocess of building up an industry liko petroloum in an 
undor-Oevolopod country? (a) Why? (b) If .À.t is not indisponsable, what 

22. Amumbassy, Rio do Janeiro, Brazil Potroloum Ronort, 1959, p.22. 

23. & 21,. Cf. Lnembaesy,Rio do Janeiro, P-azil Potroloum Report, 1959, r.20-24 
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aro the main ronsuas for accooting aid? (c) What stauld bo the main 
roasons to adopt tho policy of not aocopting such aid? (d) If the coontry 
has no capital of ita own, how can it dovolor ita industry withrut ncoopt-
in foreign enoitai as an ussontial part of tho propoeod organization to 
duvolon an industry, such as netrolaum, ateei rr aluminum? 3.- What is 
the boot nolicy: (a) To sook the dovelopment of tho potroloum industry 
without any foroign conital? (Wo as:ume horo thot only internai. invuotment 
will bo usod bacauso, say of strong naticnaliatic feolings). (b) To Duck 
to dovulon the retroloum industry using nrivate foroign invostmont? (Tho 
assuàntion horo is that the ccuntry has no capital at ali to invost in 
industry, but that there arl no rast.ictions, either political or social, 
an accopting privato frroign invostmont). (c) To suek to dovelon tho 
potroleum industry using both intornal invustment and nrivate foroign in-
vostmont? (Wo assumo that tho intornal capital investment is not sufficient, 
and that there are no restrictiona on nrovonting foreign narticipation). 

PART III FINAL INFERENCES AND COMMENTS 

1. Conclusicns:- 

(a) Tho Brazilian policy of not pormitting foroign capital invostmont 
in hor only potroleum uxploitation ontorpriso has only retardod the indus-
try dovolopmont becauso: with foreign capital investment, the industry 
would havo had a much raster clovolopmont than it has had ao far. But, such 
provontirn has not been doorly harmful. 

(b) By not accunting nrivate foroign invostmont the Brazilians armo-
what rotardod the develormont of the induetry. Right but, 1. Tho enter-
nrise is not tiud to any feroign centaact of any kind; 2. Tho enterpriso 
is obtaining the full economia assistam:o of the Governmont, financially 
as wull na matorialiy. 

(c) Tho ontornriso has the 000nomic advantage of being a State mono-
noly giving ali possible profits to hur sharoholdors. Moro important - 
those nrofits stay in the ccuntry '-.aying a direct and benoficial part in 
the Brazilian Balance of Paymonto ald the growth of the Natirnal Preduct 
as vali as in tho Natirnal Incomo. 

(d) Besides; Brazilians soem to want to dovolop thoir netroleum indus-
try in the long-run--nnt in the short-run. Furthormore: 1. Potrobras ia 
net tho outorme of a narrow natiemalism hrstile to any form of foreign 
cooneratien; 2. it is rossible that at the prosent time, no foreign onter-
nrise in Brazil has more foroign technicians than Petrobras; 3. Gonorally 
speaking, foroign onternrisos are not always uásnosed to a)ply the nocos-
sary amcunt to devçlop an industry liko rotroloun. 

(e) nrivate drmostio groups aro grantod nermits to conduct explora-
tion activitios in the Governmontla rosorved arcas of about 3.5 málliun 
acres. Howovor, thoy cannot bo associated in a ventura: with privato foro-
ign capital althrugh thoy aro pormittod to borrow foroign capital and arply 
it in thoir exnloratiens. 

(f) The control of foroign oxchange earnings rocontly anpliod by the 
Brazilian Government must be secai as J. A. Lawis advocatos: "as a part 
of a policy for incroasing domostic savinga, rathor than na an additional 
srurco of financo for invostmnt.e125 

25. Lewis, J: A. op. cite, p: 247. 
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A. Argon!inn:- 

In the caso of Argentina, our ivostigaticns shcwod that wo havu to 
mndify our initial opinicns bucauso aftor caroful study, wu havu feund 
that the agroomonts macio by thu Govurnmont are net go depressivo from 
thu uconomic and legal point of viow cinco thoir foundaticns aro charactor-
istically: (a) agroomonts for services of drilling ia arcas alroady tustud. 
Howovur, this does not imnly that those aro wildcat drillings;26, (b) agres.. 
ments for buhing oquinmont on long-term payments baste; and (c) aereamente 
for buying crude potroloum, cash or finanood. 

C. Vonozoola:- 

Sho faces various nroblems:Áa) unomnloymont; (b) migration of fnr- 
mors to tho Gil nroducticn une; and (c) mal-distribution of Nati:nal IncGme. 

2. 	Solutionsto the Problema - What are tho &et?: - 

A. Brazil:- 

From tho beginning, I havo statud that my main coricorn is with Brazil. 
Thus, what wo can beliuvo te 'ou tho most logical and ocnnomical solution 
and alsn wculd bo our rocommendations would bo tho annlication of tho fol-
lowin miasuros: 

(a) Continue with the same local and oconomic policias. In othor worde, 
thu actual status que must bo maintainod through the Naticnal Council of 
Putroloum and consuquontly by tho Potrobras; 

(b) Cntine utilizing on a largo scalo and as much as they are offered, 
the tochniquus, the tochnici;,:s2  tho uquipmont and foreign credite of other 
cruntriesj and 

(c) Enlargo the activitius of tho cempany by accpArine now oquipmont, and 
training more Brf:zilian tochnicians ia uvory oorriblo sector of the c'il 
industry. This could bo dono by incruosine thu canital of tho comnany 
throuch privota capital and annlying ia their rwn exPloretions and through 
Gnvornmental moasures liko tho Instructicn No. 204. 

B. Aroontinal- 

I rJo 	I stnt.d in the fcrogoing page (18). Howovor, crio must 
bear in min.. .;.t the orusant ocrnomic "favor" nrectices in Latira Amorica 
have leen: 

(1) The nationalization of foroign entolnrisus: 
(2) Tho pasEine of laws by Conerossou and HnusGs of Roprlsontatives 

dosigned to courkittl:Joreign concorras nwing intorosts ia high invostmunts in 
such countrios to sou the control of thoir preportios to nationals within 
tho nuxt 30, 20, 10, and oven 5 yucirsL ThoFe ore tho facts and many power.. 

26. Ay thu way, Standard Oil Company (Nuw Jorsoy), ia its Jorsey Production 
Rusoarch Companyle Tulsa lohnratories possessos a computar that can 
pr,.dict ia the space o! minutas, yoars of rosorvoir bohavior. Such 
rosorach haps tho comnany obtain maximum Gil rucovory at minimum coct. 

•••••••••• 
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ful foroign invust:,rs, businossmon and oconemiats aro extromoly 9onsitive 
and norvnua atout any Latira American influem° with private ontorrriae. 

C, Vonozuola:- 

I usod Vonozueia and Argentina only as apnroachoe to study Brazil. 
I do not intond to doai with the problema of thoso two friendly countriee. 

• 
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1. Crudu Putroloum not refined. 

2. Shalo . A particular goologicAl strata which is a form of stratified 
rock formation which usually appoars just abovo the levol of the 
oil producing sand. 

3. Wildcats - A productive oil woll drilled in an aroa not proviously known 
to havo oil. 

4. Glut - A suonly of oil that is groator than the demand. 

S. Outcrop - Stage whoro a particular formation suddonly appoars on tho 
surfaco of tho ground. Usually appoars whon thore is a geolog-
ical fault. 

6. Flowing Woll - A producing well. Somotimes a woll that has suffioient 
gcs to cause the oil to flcw without a pump on it. 

7. Drilling Act of drilling, purforating a woll. 

8. Dry bolo - Any well whoro the oil was not atruck. 

111 	
9. Roustabout - Unskilled laborer in the oil industry. 

10. Drillur - Ono who is in charge of a orew of 3 or 4 othors who tiro 
drilling the woll. 

11. On pump - Woll in the phaso of production. 

12. To shoot a woll To put nitroglycorin in a prospectivo woll and oxplodo. 
it, trying to croata now bushur in the fcrmation for oil to seep 
in. 

13. Rig 	Machine th't 	tilo woll. 

hotpry h  x.„,;:.in3 that drills the woll with a system of rotation. 

15. Gushor - A drillod oil woll from whioh oil spouts without boing pumpod. 

16. Oil woll - A woll bored through layore, ato. to a eupoly of petroloum. 

17. Oily - covorod with oil. 

18. Potroleum jolly Potrolato. 

19. Putrology - lho study of tho composition, structure, and origin of rocks. 

20. "ipo line - A line of pipos for conveying wator, gae, oil, etc. 

21. Pipo gang - The cruw aseigned to keep the pipo working. 
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Ly kUmulo Xavier Darhc, 

• the cum of human things, co details make the substanee of publio 

- :;ir Henry Taylor. 1 
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I. TWLC=ON 

'ref. Ired W. Riggs' concepts on administrativo systems omboried in his 

	

: .',erraria and Industrio brings up comething completely new eonbc:rning 	the 

teeln-::áue used ia ais papor. 

	

thow:ht-provoking and demonstrating profound scholurship, 	the 

a the:.• dcal with many variables. 

The etudent of public administration finda himself immerueA in concept& 

i'amiliar to him, but viewed from a different appronch. 

To the Economist this effect is doubled, because he han to dcal with e- 
e and çidministrative concepts though thoy lluw from one onlv sc.rce. 

A. to-rarin .!nd induntria  - South American  Underdevelor 

Lefore going into the problem of'relating Riggs' concepts to Brasil'.' 

admini3trative system, it is helpful to state what Agraria and Induutria are. 

Alao, the main chnracteristics of the underdeveloped economies need to be diemesed 

briofly to acquuint the render with the basis of 	reasoning in this paper. 

1. kmirii and Industrio. - Defini tions. 

guria and Industria are ideal modela of public adminitratiOn in 

1 
Kincsley and Lipset, "The Execution of Policy" and "BureaJorncy and 

Social Chance," in Merton (Ed.) A Render in Rurenuerary,  pp. 216-232 

r_f  
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He. Lu, L Rad 	 nocieties. Thcy each have two oub-typos. For ACRA-_ 

, 	I. sub-typc of uocioty is labeled ao "bureaucracy" and the necond ar. 

For INDUSTRIA, wo have sub-type I labolled as"L,i,MOCRA- 

on sab-type II ao "TOTALITARIAN". 	There is no nood, thç'i, to expiada 

wl.%t k:nd 	political and pLhlic administration theoe oub-diviaiona reprezent 

.Neli main typo of sociaty. 

2. Undordnveloped  Economies. 

Of the South American vriderdev,21oped countrios, Brasil holds 1100.• 

nomically, administrativelly and politically speaking, the best positen on the 

ceitinent. 

Nevertholess, jusL because she ia going through a phane of eco-

nomic trmioition, I cannot ansort that sho representa a real example of ar under-

deveie.,cd economy with charactoristics of an Industrian society. 

Let me illustrate this by showing some basic characterstics of 

underd2veloped economies in which, of course, it is implied that Brazil is included. 

Of cousa, there are always problema of the capacity of natural resources, the 

terrtJrial oxtensionn of some Latin American countries, the size of the market, 

the political, cultural and social conditions of each country whicr scetin:e 

identical characteristics ;o one another and are again, in certan aspecto, 

different. 

However, the s'..udent of publi' administration, andeapcJially the 

modera economist, ias to take into account other important existing factors, 

whjch in themnelve3 constitute tasks which are really diocouraging 	one eeeke 

to use only one or Deveral approaches to thw'r solutions. 	Such factors are: 

a)- The size of the ccuntries; 

b)- Areas more doveloped than others into the same country; 

c)- Lnck of medo and means of cormunications in some arcas and 

execnâ of the 	in others; 

d)- Scarcity of capital and foreign oxchango; 

e)- Scarcity of machinary and limitation on production of' it ber-

cause of its lack of skilled labor, know-how and foreign aid to develop theoe 

conomie factors; 
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f)- Iltiterncy and incognito unemployment in the agricultura' tomai 

cAph..vna.rit ire the cities; 

labor force; 

h)- Lnek of teehnitians in Economia Development. 

*Int i,)nn or mother, Brazil is concerned with every one of the 

her economic stage, atende in a high position 	compared 

joulh American depublico. 

nus, hoping to havo supplied thc reaaer with informection heipful 

LeLter underntanding the relationship between the Brazilian adminiutrative.eys-

an Mr. Riggs' concept°, let U3 sei what these relationships are. 

:I. '.'1!E RELATIC,U1P CF IMAZIL TO AGRARIA AND INDUSTRIA.  

In his pnper, quotting from a papar by F. X. Sutton, Rigg.; drew up a 

11Jt or characteristica of an intensivo "agricultural society" and a ":::odern is-

dLtrial society" whoso political and administrativo systems correspo:.d to his 

mcdels. 2 
However, in view of the actual economic and administrative stago which 

Brazil ly going through nowadays, one might state 1,ccurately ti at it is impossible 

.to ilcertain whether this largo South American nation may be classified as an ACRA-

RIA sonioty, sub-type I, or an INDUSTRIA society, sub-type II, takinr on account, 

of course, her administrative system too. 

Inside her largo arca, Brazil has both types and both sua,-Lypes of so- 

ciety. 	is true that all the adninistrative bureaucracies and racial aspects 

ex!,lal,,ed and discussod by Rigga in his paper may be found in the coml.lex acicanis- 

tr 	and social system w'rich exists in 

Furthámoro, it is interesting to notice that Brazil is f.)1lowing the 

Lransitional path bis the United Stateu in her transition and t=sformation 

from 	Agrnrian to an Induotrian society. 

2Riggs, F.W., "Agroria and Indusw.la" in Toward the Comrar..tive ati.Èy 

of Public A.miniF.tration  pp. 29-.0 
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N fow dirferocos. 	First, the United Statea r»v:. -1 from one 

,.i. :-, thr gora rapidily than Brazil will, in view of it3 pr(:ent rate 

o: C , 	 ,:roW tjl • 

:3coond, it is nurprising to notico that como decades at.,,o the most 

arta or the United Staten was the South (the rogion of 	Tonnesnee 

Authority), while in Brazil it is exactly the opposito: the m')::t underde-

vclopcd rociem.) nre the North and Northoaot. 

Furthermoro, all tho geophysical conditions of the South in the United 

States are relatively identical to those in the North and Northeart of Brazil. 

You ce'ly hovo to reverne their geographical ponition 

In the south of Brazil, one can rccognize an Industria S -tyí,e I ao-

ennily. There as in the United States people alce long to co 1/.,ck to the 

61' the s:rall towno, a closer relationship of furai lies, mutual r..ct, 

colaborntion and formalities that characterize an Agrarian socioty. 

Thus, Brasil cannot stand as an example either of an Agraria society 

Gr of nn Industrie one. 

In :dninistrative technical terras, I have to divide Brazil '.nto sevarei 

,Jor:.2hical parta in arder to relate that country to the technics ani "functions" 

of In,ustria and the "Clientela" of Agraria. 

In Brasil we do not have sub-types II of both modele actnally, but, 

we bata had both of them betwcon 1500 and 1945. From D. Pedro I to 	dictator 

later dcmocratic President Getulio Dornellen Vargas. 

III. 14UZIL VIEWED ACCORDING TO AGRARIA'S CEARACTRRIS?TC,; 

A. Economic and Social foundations of the country.  

Brazil wan discovered and settled by the Portugueso, in 1500, who gave 

country its momo, itá Catholic religion, its language and its basic racial 

type. 	ThD first Indiana tribos, were found by the explorera and its popula- 

tion wrIs around 800,000 natives. This figurativo reference was made by the first 

1 
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h wh,: WCNt to Brasil and reported them to the Portugues, i. :z-Jr. 

datimated population of 150,000 Indiano aro concontrated ir, 'Le A-

Valloy (in tho north) and the Mato Crocro 2oction in tho cent(.r-

Thero wore nome moro other tribuo in tho North and Éortheast, luch /In to 

Cnririn and the Arakon - head-huntern and okull-shrinkers whoce social 'dago' 

ir aiMcult for me to classifly into tho sub-types of Agraria. 	LJwyvor, 

Lr bea was characteriatically Agrarians. 

Becauao of its varied compositions, our society at that tira: - 

taking In account what I have pointed'out above - was a kind of Agraria sub-

tyrc II, feudalictic with self-contained economy, an autocratic irresp-.:naible 

	

ovu:rn 	charnctcrized, as Riugs says, hy a highly fragmonted or decebtralized 

ex.reized by local W'roditary rulero under the power of thc :)rtugue- 

s, 	 nnuel. 	So, it WEJ, at that time, a typical, primary orraization. 

kopt growing. In tho 1Gth Ccntury, as a cone 	of 

of Arraria sub-type II, nalely, abundance of lanu, 

of 

	

	 an,i the costa of the local and foreign (Portuguose) govrnment, 

:?e, luced nlavery. And again, the full characteristics of Agraria wae 

n tio country. 

The Country started fighting for its indepondence in the 1: ,J's and 

	

rc 	a stage of Agraria sub-type I, characterized by hydraulic e '.trol 

of complete bureaucracy, still supporting the highly 

.;overrnent of Portugal. 

1. The trnhsnettenal poriod. Ihduntrin. 

In apite of the backwardness of the economy of Brazil, tne south 

behr. to bc dovelopod. Tho.country gainod its independence. So, we ha1 a king 

n and not subject to tho orders from Portugal. The king order-d coas 

of factorien, new buildings etc., and transfored tho Imperial rreaa to 

at that time the new Capital of the Country, sinco it wás also, 

,:.3 attitudes, to mov'; the Capital from Bahia to Rio do Janeiro. 
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1W,1,11, VIEW!iD ACORDING TO INDUSTRIA'S CHARACTERT1. 

1. 	Thc,  trnrini ti onnl i'ori od. 

we can underntnnd from th.) above diocusslon, the cuntry kept 

pa:L.ini: from a atnje that I d.Ld not know how to classify, to tho noxt of Acrurian 

socioty and kopt its trannition towardo industria. 

Nothodically opeaking, it is of value to guete an ihrenting 

FIA from Riggn' papar where he speaks and discusn the subject, "Cocn tion - Sa-

cnd a:.d Secular" 3, because he uivos a picture which is also a vory aecurating 

of the situation in Brazil during ita transitional period 	even 

nowadawhen we have a kind of mixed Agraria and Industria Leciety,. 

He says: 	" Tho typical Agrarian pcanant lives cico to "na- 

ture" ?nd the mynteries of fertility, of birth and death, fíood3 and croughts, 

ui. anu moon, day and nicht, aky and eartn, earthquake and voicanic eruption, 

good harvest and famines - ali pregnant with hiddon meanings, with arei threata 

enà Gira omenn and ocasional auspicious promine." 

It appeurs to me, that Riggs had in front of him, the lively 

pic:,ure of the Northeast of Brazil, so accuratod is his description of the 

of the land and of the peasant. In fact, even the floods and thc droughta 

he 	not forget. In the Northeast we have had a wholo year without 	mins. 

Peeple die. Peoplo koep pregnant with "hidden meaningn, dread threats and dire 

In the othor hand, in the next yoar afterwards a drought, come :ich too 

they have floodn 

Ap;ain, he nays in the same pngo: 	- " Tho Industriam, by controlai, 

lives in a maninade city. For him mont of the myuteries have teca "cleared 

up" and he punhos out of,consciausness those that remain. " 	This is tho real 

picture of the south of Brasil. Even Braollia they have inaugurated recently ia 

oruer to "live in a man-orado city". 

3 
'dgr, F,W., :IL. cit., pp. 54 

o 
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tr=111.0n, 	rnsod through tho ritme of IrWastria BUL-. 	11, i.e., 

w. 	LotlitHrInn state from 1930 till 1945 with the dictntor Ceti:;to Dornellea 

I;u1, Lhoro wnn n uhunge in the minei and in the roem oC rwidrr-ont or 

whn Lho country became a Democracy with Vargas as our President who had 

to be n Democrnt man of the people. 30, our economy and social situation 

at th.L time, could be classified as Industria sub-.type I. 	Perhaps because of 

4:riarian mind sub-type II and mably Industria Sub-Type II, he conirtitted sui-

cide in 1054. 

Then, we can induce from all this that the south began and kept moving 

in the (Lrection of an economy and society which could be classified as Industria 

Sub-Ty:o I. Tho North remained a kind of Acraria sub-type II. 

V. CONCLUSION. 

So we can conclude that the present stage can be descrited as Semi-

Acrari Sub-Typo II ia the North and Northeast of Drazil, and Industria Sub-Type 

I in the rent of 'ale country. 

Again, for remem-3 of methodological order, I have to qutú Riggs 

in order to explain and clarify my statements on the present stage if 

Ho says; 	" Tho modela are connpived as "equilibriuL" syátem. 

The sue-systems in each nadei are functionally inter-related. "4  &r.. 	"move- 

aLLt from one nub-typo to another apppears to be reversible, but 	Ucm one 

mociol to another aro one-directional, namely from Agrarian toward 	 set- 

timd. Thus "underdeveloped" countries confront an inescapable 	 they 

wist Industrialize or face oxtinction. The more 

tuu.,idable is the quandary." 5 

'Tis, thoréforo, is junt the phaso 

nowadnys with all of its implications - 

r:Ao of economic growth, improved social 

"civilized" a society, the more 

or stage. that Brazil is going 

goverament controla, 1.ureaucrecy, 

etructure, better 

some part2 and nono in anothers, and also the famous "1:poils Syetee 

(s,a.ich 	 Marx's concepts) 
6
, now put in practice by the new Pr. sident, 

J;Inio da Silva Quadros. 

4 Se 5 
Riggo, P.W., op. cit., pp. 98-99 

6 
Kingslcy and. Lipsot, 22a. cit., pp. 216 
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2areVere, EdItor  

Comments on the Calendar 

2:30p.m. Trp 	Williamsport to secure information, reservaLions, ar.d tickets for 
the students desiring transportation by air to their inctitutions. Will 
all you students who are interested pl:ase make sure to be at Seventh 
Stre.ee Hoese at 2:30 for this trip 	we would 	to get all the 
ire: 	lon in 	trip, if possible. 

110 .".1 e rday 	 Trip to Texaco ie:-':allationHarrisubrg. There will be a toue of the 
extenciJe 	uecilitie,  and an explanation of oil diseribution in 
the Northeu. 	C. S. We will eat lunch at the plant, and be back ar. 
Bucknell j') 	for dinner. The trip will be of most interest to engine 
but 	 is rooe, others may come. If there z;..e any qu 	ask 
eitLer 	or Bruce. 

Lavor day picn1c, at C:Jeference Ce..': r. 	specializ: in old-fashioned 
rcae íamos, eentests, etc. We are go.ee to attempz. to -nake this 

repliea o; ;.he picnics thac wcre Y' :e-spread in rue-1. America 
of 	Year 	Aside from promising a large amounc of in, this pic 

glie :e.: a 	eood iadication of American cus..o.:, as they were 
before tne de 	 of the industrial revolutinn. 

;:edeeeday e: Gpel. Final dinncr for Inn,itute. 	einner should be 	eeesting, as 
teere is a proa planned for two after-dinner 	 'o discues the 
topic "Tile Social Responsibilities of Wealth." I .:i:,.1 ;Teefe complete 
details next N,eck. 

cooments: This cloming weckend is your last weeeced at the inetitute and it 
een lc open eepecially so you can do anything you wish 	reason, 	is!) Enjey 

as you can! 

will be a last round of Open Houses at the houses of 	faculty, prely this comi 
Wa',ch ;;;& bulle'dn board at Seventh Street House for details on this. 	 coeeneet- 

eeeme an thouw:h the railroad workers have exercised their right to str1e 
:/ is no-, always an advantage to everyone! I have no idea how long it will last, but I 

do not; piam to use the railroad to reach your universities, 	immediately e 
e:. er 	lescen for announcemen:.s at the cal'eteria by Mr. Brown. 

Lruce 
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Xavier har:.,osa 

write 	 y blood prescure 	higher 
"cuia 	 e:,.er to be able to 	or write 

c.:Áa sett_hc, aJide any feeling of 	plupion for 

We'àeter says, that II'. is a "sharp conflict in 
regarded ao potentialiy leaaing to actual wa:". 

diplomatie conflicts are eonflicts like the 
,• Cw„ah case, the Red China case, the U-2 flight, and th.. . 

s ar, :.hose like the recent cancellation of Cuba's 
of the charter o: the Organization of 	• 

Lon. Sq these two kinds of conflicto are  

, 	the 

rota which, 
States 
that 

,,es and Communist Russia to the present wc 
my "formula" for stoppint;; the cold war, let 

of the definition of "cold war". Firct, 
aa for which, specífically, the Russians 

-„be responsible "cold war's" event for the 
why does the U. S. make such a flíght? Why they 

tension. 
P 'me 

recent 
U. S. A. 
of the 

done so since 

sian attitude toward the world before 1956 and on, was and sill is, 
nobody could know what was going behiná the "iron curtain"; because 

;N.- 1 want peace, prepare for war", and Russia was aaa 	ill is, 
:;uch a preparation was and still is, a hy -,..)er.ical manner 

	

the world were aware of the danger of 	 year, 
of the "May Day" showed the world the.: 	recent 

	

,;aper,s of war. Ther., could the world stop, cross 	ar.P.s and 
. Someone has the most sacred duty to wateh 	 keeping 

but cioso up to know where and when it will bee a real 
could do that? By what means? Brazil? Colombia? Cc;:go? 
You know the answr. Someone must still "watch". Also, can you, 
flight, tell me why the Rosenbergs died? 

ve:,t: the cancellation of 
to Latia America without 
and it is the eame for 

_.; 	sell or nos sell as she 
ordanization, since this is  

Caba's suar quota, 	opened the 
any restriction. A:s 	-usiness 
Cuba. Cuba can buy w;:iar, and where 
likes. No complicatiohs in regard 
purely an economic matter.' 

i3 the portrait of the actual "cold war", no doubts about the 
it: throuh total or partial disarmament, through the United 

•-tt 	 or through a "Hot War"? 

L1:: 	 ahswer, but I will try to give you my personal point of vicw. 

,ii: ar:rament either total or partial, for, no nation in the world 
neceity of defence. It could be a partial disarmament, but that 

LG1,,:,:Gb to the problem. On the other hand, the "cold war" will 	bc 
who will strike first? It appears to me tnat for tais time 

both sides are prepared just because they, or at least, the 
.1r.d leve peace. Se, the troe way is through the United Nations. However, 

•0 
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it will have 

.!dl, eiver £rum Lhe Weutern blc-, 	from the 
incide Lrc. beautiful builui:„; that I ever 
:• 	riprseLtaLives will c:... ..e the 

a "1;UMMIT Mi2TING". Settin.; h.(le a 
lack of aut::oriLy or that suei: a ;rc.,p does 

; 	they can mL.?.t and as an effect..:e result 
( n mlrnoint peuearul eo-extute. 	hOW 

aná tI;L: United Statec really beco . frenda or 
hs a :•eult, there would not be anymore 

k., 2 h 	war, coalitions az Britain, Japan, Chi t::. or Castro's 
ao soare ot who will 1.1ke-first, but a beautiful world with a co-ex-leal policy, 

th "frec-skies" as Mr. Ei:„- enhower would say. 

Tbis is my poial of vicw, my true and real pope for better days. 

"HE THINKS" 

By Nizar Gabbany 

Translated by Abdulr_ 

Saudi Arnba 

I am a dell in his hands. 
doi zg back to him— 

Lac 	to aie as if nothing 
us, and the innocence of 
;;C:c. He carne to tell 

hl s partrer in life 
loves. I forgave 
:r...ngs and 

rs on 	Jhoulder. 
vay dress wnich I had not 

LLs feet. 
I 	him my hand. 
on his chest, like a bird 

"I will nover Go 
bace. 	 today I returned to 

and beautiful is my 
f,.:.nrn c 	 when said that 
I 

:),.brui is the return to him, to him. 

1 
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A SUDENE  NO RIO GRANDE DO NORTE 

ECON., ROMULO XAVIER BARBOSA 

O trabalho e a influencia de uma Agencia de Desenvol 

imento Econômico numa Regliio - quando bem sucedido sempre re 

sulta em benefícios inestimáveis que, nem sempre eão notados ou • dão 

a vista •., como se diz vulgarmente. 

tste fenômeno sentimo-lo nos Estados Unidos com o 

TVA (Tenessee Valley Authorit ), na Itália com a nCassa per il Mezza 

giornon, c no Nordeste Brasile-ro com a SUDENE. Em nenhuma das á 

reas de atuação dessas Agencias desenvolvimentistas, sente-se - à pri 

• meira vista - a intensidade do crescimento econômico em determinada 

porção da área e sim o crescimento global da mesma comb um todo cpan 

do - pelo contrário - não afirmam que a face do Nordeste +. por exem- 

plo 	em nada mudou. 

Acontece, que a r,LIDE NE tem transformado essa face 

de tal maneira que hoje em eia já se inaugura no Nordeste uma fábrica 

por dia e sua economia vem crescendo com uma velocidade que #! 	ex- 

pressa por uma tam qae Inria entre os 6 e 7%8e mo. Uma das causas reais 

desse crescimento deve-se à intensa aplicação e utiliza0",o do mecanis 

mo dos Arts. 34/18 a partir de 1963 o que nos permite esperar que 	o 

crescimento industrial no setor dos incentivos fiscais - no ano de 1968 - 

tenha crescido à taxa de 9% ao ano. Quase 6.000 pessoas jurídicas 

em 1963 - fizeram opção por investir no Nordeste utilizando-se das de 

duções do Impôsto de Renda. Alem disso, conforme informações ainda 

não oficiais, consta haver no BNB perto de 60.000 contas de depositan 

tes dos P.rts. 34/13. Revelações como estas, muito escassamente che 

gam ao conhecimento geral, dai porque, em linguagem simples,escoima 

da de termos técnicos e jargões econômicos, desejamos alinhar 	algu 

mas palavras a respeito da atuação da SUDENE no Rio Grande do Norte, 

revelando suscintamente alguma coisa do que realizamos durante 	ano 

de 1969, em beneficio do desenvolvimento do Estado Potiguar. 1, 
/ 



C RIA Vx0 DO ESC RIT6RIO REGIONAL DA SUDENE NO ES -  

TADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

Atendendo oportuna solicitação das classes 	empresa 

riais, comerciais e produtoras do Estado do Rio Grande do Norte - espe 

cialmente a Federação das Indústrias do RGN - em boa hora S. Excia. o 

General Euler Gentes Monteiro criou o Escritório Regional da SUDE-

NE no Estado, com sede em Natal 

Não foi se atendendo apelos, mas por verificar- tam-

bém - através da sua aguda e perspicaz observação pessoal - nue o vo 

lume de trabalhos e projetos da SUDENE junto ao Estado justificaria, co 

mo justificada est, a criação de uma unidade da SUDENE em Natal. 

Debaixo, portanto, desse clima de autentic 	otimis 

mo e de boa vontade para com a Região, que caracteriza 	irrefutvel 

mente os atos do General Euler Bentos Monteiro, foi o Escritório de Na 

tal criado pela Portaria n9 787/67 de 14 de dezembro de 1967, com vi 

gencia a partir de 19/12/67, sendo que uma das suas primeiras preocu 

paçOes foi a de noa convocar ao seu gabinete, convidar-nos para Chefiar 

a nova Unidade e dizer-nos da confiança que depositava a partir daquele 

instante no nosso trabalho em favor da efetiva realização do empreendi-

mento. Era um di safio, não restava dúvidas. Não só aceitamos o convi 

te para dirigir a mais nova Unidade que se ii tr.lar sob os ausp(cios da 

• SUDENE, como também aceitamos o desafio da tarefa que 'Obviamente to 

dos sabem não ser uma das mais fáceis; começar tudo do começo. 	As 

sim, no exíguo espaço de apenas 30 dias, projetamos, estruturamos,ins 

talamos e pusemos o Escritório em funcionamento. Algumas das atribui 

vies de quaisquer dos Escritórios da SUDENE dentro e fora da área de 

sua ;-tinção Er7so txatarnerte as de °representar a SUDENE perante as diver 

sas autoridades, colaborar com os Govç;rnoc Estaduais e Municipais, na 

esfera das atribuições da SUDENE , contribuindo, particularmente, pa 

ra melhor entrosar o planejamento local com o Regional ° .d; 



• 

• 

Prcc. lls.//`/ s. 	)/ ...... 	" 
/72„1)  

3
0040/79 

O RIO GRANDE DO NORTE, ANTES E DEPOIS DO ESCRITÓRIO 

DA SUDENE EM NATAL. 

Dentro, pois, destes princípios, procuramos 	então 

desenvolver os trabalhos da SUDENE no Estado e estamos 	armamento 

convencidos de que durante este primeiro ano de existe-ncia e de ativida 

des (10 meses), levamos até onde era e nos foi possível levar, o esfer 

ço para vencer pela eficiãncia, acima de tudo, rapidez e solicitude, tô 

das as dificuldades interpostas, aliás, muito naturais face ,mesmo 	as 

condições de um Escritório rocem-criado, reccm-instalado e ha' 	bem 

pouco tempo posto a funcionar em te'da sua plenitude. 

Assim, acreditamos que os nossos esferços em 	fa 

vor do desenvolvimento d- Rio Grande do Norte tem sido amplamente 

compensados corno poderemos observar dos resultados obtidos durar, 

te nosso primeiro ano de atividades e que, em síntese, descreveremos 

abaixo. 

De janeiro a dezembro de 1963, foram 	aprovados 

23 Projetos Industriais e 2 Agropecuários: 10 nos 6 primeiros meses de 

nossas atividades e 15 ate' o fim do ano. Foram firmados 34 Convénios 

e 3 Te.-rmon Aditivos que trouxeram ao Estado e á sua Ticonomia 	em 

seus vários setores, um beneficio de mais de NCr$ 9. 264. 586, 00 e, con 

sequenternente, enormes e comprovados resultados aos setores: AGRÍ - 

COLA : cultura algodoeira, produtividade do feijE.o que já 	cultivamos 

em fase experimental 85 tipos diferentes de feijões; pesquisas de cultu 

ras alimentares, oleaginosas e fruticolas; instalação e multiplicação de 

culturas forrageiras e exóticas; silos, ensilagem, silvicultura, 	comer 

cialização de generos alimentícios, Assistência ao Cooperativismo inclu 

uive ao Cooperativismo Pesqueiro; ENERGfA: com 24 cidades eletrifi 

cedas em 1963; RFCURSOS HUMANOS  : com vários cursos ministrados 

e reestruturação tecnico-administrativa de varias Secretarias do Ert. -

do, Ação Comunitria; ÁGUA E ESGOTO: cm Natal, Caic& Cruzeta . 
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Moa sor& Ceará Mirim, Santo Antonio, São Jose' de Mipibti, Pau 	doo 

Ferros e complementação de projetos de mais de cerca de 10 cidades ro 

tiguares. Colaboramos ainda com a construção do MERCADO DO TI -

ROL (Natal era uma cidade sem MERCADO) que já se encontra em fase 

final de acabamento e de entrega ao Público. Enquando isto, vale sali en 

tar que - em termos de comparação - durante todo o exercício de 1967 , 

sOmente 13 convénios no valor de NCr$ 1.252.510,00 e um Termo Aditi 

vo foram firmados entre a SUDENE e o Estado. Dei— ,nocla,em termos.  

percentuais, houve um incremento - em relação a 1967, - quando ainda 

não existia Escrito- rio da SUDENE em Natal - de 150% em número 	de 

Contratos e Convênios firmados, e, de 637% em relação aos seus 	res 

pectivos valores. Em termos de projetos concluídos, como se vê, não 

• se podia esperar e desejar mais. 

DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 

Um importante fato a registrar e' o de que, de 1960 ate' 

1968 ( 8 anos), a SUDENE, - de accirdo com recente levantamento feito 

pelo DI - recebeu 33 Projetos Industriais diversos, do Rio Grande 	do 

Norte e, após a inauguração do Escritório, isto e", de março para cá , 

23 desses Projetos foram aprovados • 	Antes de existir o Escritório , 

pois, apenas 10 Projetos haviam sido aprovados o que vale dizer que do 

total, desde 1960, BC) em 1968 conseguiu-se aprovar 70% de 	Projetos 

• 	Potiguares, em poucos meses A "taxa" de agressividade e de 	"pre 

sença" do Rio Grande do Norte na SUDENE em 1968 portanto, pode ser 

expressa pelo índice 1, e, após nossa presença no Estado, essa °taxa" 

ele -  •-•,u-se velozmente de 1 para 3 . Evidentemente a atuação do governo 

do Estado, dos Conselheiros Mona, Vralfredo Gurg,21 e Dr. Clóvis Mot 

dos Secretários de Governo , da COFERN e dos Escritórios de Pla 

nejamentõ retem-criados muito contribuíram para esta formidável ar 

rancada que contradiz alguns dos que não acreditaram em industriali-

zação no Rio Grande do Norte.0 
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RIO GRANDE DO NORTE NA DIANTEIRA DR 3 ESTADOS 

NORDESTINOC 

Desses Projetos aprovados, 7 fábricas já se 	encon 

tram em pleno funcionamento, 7 estão em construção (muitas delas em 

fase de ultimação) o 7 ainda em análise. Urna indústria foi 	moderniza 

da, outra está em andamento e nove modernizações estão em análise. 

Este panorama do setor de industrialização do Rio Grande do Norte per 

mite-nos afirmar que o Estado se encontra, em termos de 	aprovaçao 

de projetos e ne fábricas em funcionamento, adiante doo Estados do Ma 

ranhão, Piaui, Sergipe e a Região Mineira do Polígono das Sacas. 

AGRICULTURA 

Além disso, no setor Agropecuário e Agroindustrialfo 

ram aprovados dois projetos pala SUDENE, no valor conjunto de NCr$.. 

4.853.123,00 no que diz respeito às inversões totais. Quanto aos 	arte. 

34/18, o montante das duas empresas sobe a NCr$ 3.525.790,00. 

SANEAMENTO BÁSICO 

No setor de Saneamento Básico, beneficiamos uma ci 

dade do interior Potiguar, Jardim do Seride, com 2.734 habitantes. 

1111> 	 ENERGíA  ELÉTRICA  

Não menos importante foi a nossa presença no setor 

de Energia Elétrica com um número cada vez mais crescente de 	c ida 

des eletrificadas e, já no final, com o inicio dos trabalhos de eletrifica 

ção da Zona Salineira Potiguar, onde já se ultimou todos os serviços de 

eletrificação da cidade de Macau, O órgão executor e' a Cia. de 	Servi 

ços Elétricos do Rio Grande do Norte - COSERN, que durante 1968 ele 

trificou 24 cidades, sendo que destas, 7 com recursos da SUDENE. 	A 

COMEMSA eletrificou Mossore. A maior concentração de recursos da, 
1,1  
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SUDENE está sendo feita em Areia Branca e Macau (Parque Sali - 

neiro) para cuja eletrificação foi assinado um convênio no valor de 

NCr$ 1.000,000,00. A COSERN executa todos trabalhos, isto e, não 

se constrói as linhas dc transmissão (LT) como ~bem as redes 

de distribui::ão (RD). Alem disso, a SUDENE através da CERNE a 

inda cuida de Eletrificação Rural no Valo do Ceará Mirim, subesta 

çCes em Santana do Matos, Currais Novos, Açu e Sta. Cruz e um 

Centro de ":reinamento, pela COSERN. 

EDUCAÇÃO, TRANSPORTE E COOPERATIVISMO 

Nos setores de 'Educação, Transporte e Cooperativismo, 

a nossa presença sempre se destacou atraves de mumeros cursos 

• 
	 realizados através da Secretaria de Planejamento, Secretaria 	dc 

Agricultura ( . DCOR ), Secretaria de Educação e Secretaria • de Saó 

de. Fm transportes, ficaram quase corcluidos todos os trabalhos 

da BR-304 a cargo do 39 Batalhão de Engenharia e da RN-4 (DER) . 

Foram finalmente selecionadas 31 cooperativas com una aporte de 

NCr$ 52.000,00 de recursos oriundos da SUDENE e outros órgãos. 

RECURSOS NATURAIS E PERFURAÇÕES DE POÇOS 

Temos quase todo o Nordeste aerofotogrametrado 	e 

todos os trabalhos de Pedologia, Geologia, Metereologia e Minera 

logia tiveram enorme avanço em 1969 no Rio Grande do Norte. No 

• campo de perfurações de poços deixamos a palavra com a CASOL 

como a executora dos convênios da SUDENE no Rio Grande do Nor - 

te. 

LIBERAÇÕES DE RECURSOS DP. SUDENE EM NATAL 

As liberaçõeo de recursos da SUDENE estão sendo feitas 

em Natal pelo Escritório. Essa providjncia vem merecendo os me 

lhores elogios por parte de todos os beneficiados e nos autoriza a 

afirmar que a iniciativa da SUDENE teve o maio absoluto êxito. 

Durante 1969,pois, somamos 26 liberações que alcançaram 

a apreciável soma de NCr$ 2.001.029,00.Em 1967 
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havia ainda Escritório, houve apenas 19 liberações - em Recife - 	as 

quais ascenderam a apenas NCr$ 1.229.029,00. Isto significa que 	em 

1969 além de se ter entregue as verbas diretamente em Natal,fizemo-lo 

com um acréscimo de 162% em relação ao ano anterior. Vale salientar 

que - por coincidência - a maior parte dessas liberações ocorreram e 

xatarnente na fase mais aguda da chamada "crise financeira" do 	Rio 

Grande do Norte quando então a SUDENE através do Escritório injetou 

elevadas porções de recursos no setor público financeiro do Estado ali 

viando desta forma, na hora exata, a carga e as dificuldades porque vi 

nha passando o Estado. Com  a liberação desses 2 milhões de cruzeiros 

novos equivalentes necessariamente a 2 bilhões de cruzeiros antigos, o 

Escritório de Natal evitou as despesas e a perda de tempo com 26 	via 

gene que inevitavelmente os órgãos executores do Convénios teriam de 

fazer. 

Além disso, a SUDENE dispendeu internamente com 

o Escritório - portanto recursos que vieram e ficaram no Rio Grande 

do Norte - já em pagamento de seu pessoal, já com despesas 	outras 

como alugueis, compra e manutenção de veículos dia- rias, etc, 	um 

total que ficou na ordem dos NCr$ 500.000,00 (meio bilhão de 	cruzei 

TO 5 	a z,$), incluindo o pessoal e despesas administrativas dos diver 

aos Departamentos da SUDENE que não são lotados no Escritório e sim 

localizados no Estado 

PROGRAMA DA PEQUENA E MÉDIA INDÚSTRIA NO RIO GRANDE 

DO NORTE 

A velocidade de aplicação dos recursos deste progra 

ma no Rio Grande do Norte era mínima. Á época, com dez meses 	do 

vigendo do Convento respectivo, o programa se havia conseguido apro 

var 14 Projetos no valor global de NCr$ 1.659.472,00 de um Convento 

cujo valor total era de NCr$ 5.000.000,00 e feira firmado desde 	setena 

bro de 1967. Apraz-nos agora registrar que nesses 5 meses 	poeterio 

res ao nosso acompp.nhameato e graças à eficiencia do BANDERN atra 

yes do seu Departamento de Crédito (CREDIL), o programa desenvolveu, ') 

se de tal manei ra que, no morrento, temos 25 projetos aprovado e- sen  

.1.••••••••••••  	—t 	- 

111111fr . ..eur 
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do qw 6 destes o foram diretamente pela SUDENE no valor de NCr$ 	 

2.097.967,00 e os restantes 19 pelo BANDERN no valor de NCr$ 	 

1.035,724,00 - no valor global de NCr$ 3.133.691,00. Existem 	ainda 

em anéliae, nc valor de NCr$ 1.536.416,00 fato que nos fac-ta 	afirmar 

que dentre em breve estaremos beneficiando mais 23 pequenas e medias in 

diistri as. Em relação pois, sa situação que encontramos há cerca de 4 me 

ses atrás, podemos afirmar que o Programa esta revelando um incremen 

to não só de maior "interesse" como também no número de Projetos apre 

sentados e aprovados que atingiu a taxa dos 73% e no que diz respeito aos 

investimentos, essa taxa subiu para 3'3%. 

OUTRAS ATIVIDADES EM FAVOR DO RIO GRANDE DO NORTE 

O Escritório cia SUDENE em Natal nestes 10 (dez) meses 

apenas de atividades, alem das realizações acima apontadas a 'Ida 	con 

seguiu atender a 400 peFsoas que nos procuraram solicitando esclareci 

mentos os mais diversos ,3 em especial sobre os artigos 34/19. Vale 	di 

zer que, em média atenáemos a mais de uma pessoa por dia ; 	realizou 

uma exposição da O. N. U, com a ajuda dos tecn;.cos João O'Byrne e 	Rau 

ne Sirola; realizou urna Reunião do Conselho Deliberativo da SUDENE em 

Natal, a 101a Reunião; interferiu na aprovação de 23 projetos industriais 

e 3 agropecuários que geraram cerca de 3.000 novos empregos diretos 

recebeu conforme relação abaixo , 13 cartas consultas que prevêem 	a 

criação de mais de 1.000 novos empregoe: logo sejam os empreendimen 

tos - em principio - considerados viáveis e os projetos executados; 

Cartas consultas que foram recebidas pelo ER/RN 

1 	CISPIF - Comércio e Indústria 	FáSricação de sacos de sisal 

de Fibras SP 

2 - Profarquimca S/A 
	

Fábrica de algodão hidrófilo, para 

aproveitamento da matéria prima 

regional. 

oio 
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3 Algodoeira São Miguel S/A Refinação de óleo 

4 

5 

COco do Nordeste S/L 

jossan S/A 

Aproveitamento do caco da 

hia, 

Produção de grampos, 	arames 

farpados e pregos. 

• 

6 - Sociedade Santa Mcinica Ltda. 

7 • INDUPLAN: Projeto de Rai - 

mundo Nonato da Costa 	e 

João Fernandes Costa 

O ▪  Profarquimica 5/A 

9 - Expedito Martins Ramos 

10 	- INDUPLAN;Dep. Aluisio Al - 

VCS 

11 	- V:ESTON S/A-Produtos Ali 

menticios 

Produção cie peixes em viveiros 

e sua comercialização. 

Produção de toalhas dos tipos 

médios e de luxo . 

Esclarecimentos sobre a carta 

anterior, Lançamento de um pro 

duto para substituição do alcool 

comum, embalado em tubos do 

vidro contendo algodão hidrafilo. 

Desenvolvimento de propriedade 

no setor agropecuário 

Consulta sabre a 	implantação 

de urna indústria gráfica. 

Produção de bolachas e biscraos 

• lz 	ENGENORTE 3/1`. - Engenha 	Produção de ferragens galvani 

ria indústria e Comércio 	zadas para redes elétricas de din 

tribuição: fechaduras, ferrOlhos 

e cadeados. 

13 - INDUPLAN: Sebastião Fagun- 	Produção de sal.; 

des de Albuquerque 

recebeu a visita do Exmo. Sr. Ministro cio Interior, Superintendente da 

SUDENE, Governadores de Estado, Presidente cio 13N13 e vários 	inte 

grantes da Junta Diretora da SUDENE.; Sua Excelência  o Sr. Ministro te 

ve oportunidade de inaugurar a ride de distribuição de energia elétrica 
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de Moseorá e em Natal a de inaugurar mais duas fábricas; promoveu e 

realizou no solo Potiguar duas missões do Projeto Rondon, urna delas 

em franca execução no momento; pronunciou-se aulas e palestras e se 

lecionou conjuntamente com a ANCAR, U COR , BNCC e Secretaria de 

Agricultura 31 Cooperativas no Estado. 

A SUDENE EM NATAL E O APOIO DA IMPRENSA  

É digno de registro o tratamento que temos recebido 

de tOcla a Imprensa falada e escrita, não sê desta Capital mas de outras 

do Nordeste que, durante 1963 nos procurou solicitando declaraçêes 	e 

noticias a respeito da atuação da SUDENE no Nordeste brasileiro o prin 

cipalmente no Estado do Rio Grande do Norte. Assim e que, 	durante 
41111 

 

1968 foram publicadas 11. 500 ctms de mate-ria gratuita não sê do Escri 

to- rio como da SUDENE em geral. Não temos palavras, pois, com que 

agradecer a generosidade, a lisura, o zelo e a alta eficiência 	profis 

sional dos jornalistas destacados pelos jornais e emiosOras de 	Rádi o 

locais para dar cobertura ao Escritório da SUDENE an Natal. 

Somos-lhes profundamente reconhecidos e 	agradeci 

dos. Sem o trabalho deles não teria sido possível 71 SUDENE, á Chefia 

do Escrito-rio e ao próprio Gen. Euler Bentes Monteiro, grangear a sim 

patia do generoso povo Potiguar e ter - o empreendimento do 	General 

Superintendente - obtido o êxito funcional e administrativo que obteve em 

1968. O mesmo apoio temos recebido do pessoal das sucursais do " Jor 
411 nal do Comercio", do "Diário de Pernambuco" e de "O POVO" em For 

taleza-Ceará. 

Consideramos este fato, também urna realização 	do 

Escritêrio.nn favor da SUDENE e da promoção do próprio Estado 	do 

Rio Grande do Norte. Fêssemos, a titulo de curiosidade, medir essas 

notic ias reduzindo centímetros a metros, v2rificarianio , com surpre - 

sa que, comprovadamente, o Escritório da SUDENE em Natal conseguiu 

publicar - inteira e incondicionalmente grátis 115 metros de noticias , 

informações e dados sobre a SUDENE, ond,2, a maior porção foi elabo 



Proi 
	 )• ns: 

11. 0040/7g 

rada no próprio Escritório, outra originou -se na Assessoria de 	Bela 

ções Públicas da SUDENE e outra maio partiu da iniciativa doe 	pró 

prios o'rgãoe de imprensa local, de Recife e de Fortaleza, além da Ba-

hia. É pois, assim, incalculável o serviço que nos presta a Imprensa , 

que inclusive, e muitas vezes,nos promovem nas próprias páginas e es 

paços mais nobres dos seus Jornais. Outro tanto se deve à Imprensa fa 

lada e televisionada. Terminamos, pois, nosso primeir lano de ativida 

dee com o sabor e a sensação do dever e da "Missão cumprida". Mercê" 

db apoio recebido do Governador Walfredc Gurgel, todo seu secretaria- 

do, da ilustre e dinâmica Imprensa falada e escrita Potiguar e não 	so 

dos Departamentos da SUDENE mas pessoalmente do Exmo. Sr.General 

Euler Bentos Monteiro e seu dinâmico Chefe de Gabinete e Coordenador 

doe Escritórios Major Luis Caetano Ceriani, enfrentamos e vencemos 
4111 	com firmeza,tOdas as dificuldades que se nos interpuseram:  vencemos 

com confiança, estoicismo e abnegação, o que nos valeu a certeza 	do 

reconhecimento de que o nossa esfõrço não foi inútil. Cumprimos tão sO 

mente com a nossa obrigação, porisso nada fizemos de destacável, ape 

nas procuramos cada vez mais atingir os objetivos da SUDENE prestan 

do nossa colaboração desassombrada e leal a todos os órgãos do Govj:r 

no com total êxito nas nossas atividades normais e eventuais. 

O Escriteirio teve pois, - graças Unicamente à 

dicada equipe técnica e administrativa - uma atuação que dignifica a SU-

DENE, .J Rio Grande do Norte o Nordeste . O seu crescimento• produ 

tive e a sua expansão física tem sido evidente e ate surpreendente, con 
410 

quanto o seja de uma maneira ordenada, controlada, prevista e eficien 

te de tal maneira que nos dá condições de apresentar estes 	resultados 

como fruto dos nossos humildes e ingentes esforços em prol do 	desen 

volvimento do Rio Grande do Norte. É esta, pois, a maneira como atua 

a SUDENE no solo Potiguar o foi isto o que realizamos em l968.ifr 

Natal, 2 de janeiro de 1 9 6 9 

"••••• 	•••• 
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Doa tarde 

Ao ensejo das comemorações com que registramos maio urn a 

niversirio da Revoluçio de 31 de março. dirigimos nossas primeiras pala 

vras à Cominai° Organizadora da Samana cl‘k Revoluçio para evidenciar o 

êxito marcante crie alcançaram, neste Estalo, as solenidades que aglutina 

laram • ainda continuaírk assinalando a passagem do seu sexto aniversí 

Sejam tambem nossas palavras iniciais, palavra. de agradeci 

mentos à referida Comissão, ao Jornalista Everaldo Gomes e a S. Excia. o 

General Duque Estrada pela confiança em mia depositada dootacando•nos 

para nos pronunciarmos sobre toma tio profundo, tio atual e cie tamanha 

responsabilidade . 

Não temos absolutamente a veleidade de querer discutir aqui 

o tema que nos foi proposto, isto 	"A  RevolueSo e o De aenvolviment •U2 

No rde eteu  nio só pela complexidade e extensio do mesmo • que c£,•ta• 

mente nio caberia discorrer em apenas 15 minutos • como ~bem pur rº 

conhecer humildemente que nos falta competência para tal 

Dá'etso modo, lirnitar•nor•emos apenas ao superficial , embora 

objetivamente. 

' 	Almejamos pois, simplesmente, argumentar a verdade com lá 

tos ecoikOmicos e dados estatísticos, e, vez por outra, abordar os 	fatos 
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polifiticoã miem neles Los sproPindarmoe já ?ar" Lio contrariarmos 	nossa 

lormaçáo eagencialmente t(Scnica. já por sermos inteirai:nau:o leigo. no ai, 

"unto 

Para nós' çuo vivernoa o far.ernou a sunr.N.E. os efeitos 	alta 

mente benéficos da Revoluçáo de 31 de março. em função do 	Daienvolyi 

mento do Nordeste poderiam ser traduzidos em apenas uma frase, esta 

**O Nordeste vou] erese enfio d,isda 196.1 a urna taxa der croncimento media 

econc,---dco da ordem. dc  s 9°,'0 annelmento4 e  „ e , em 1969 nossa taxa do 	ex 

panei() oconcímlca girou em to.rno doa 10% . Não obatante, recorramos aos 

4111 	 fato. em detalhes realemorando um pouco do paoaado 

Em 196,—, o rordostino exauria uir Ultimas (Orça. de sua 'nor.( 

vel capacidade de tolerância e paciincia, sentíamos na própria pele e a al 

ma sofria sob o ímpeto e os efeito, das greve. (Ao mais abeurdac). sob os 

efeitos dar desordens uai" repartiçõe• pública.; 'oh esquines da 	corrução 

deirenfroada, da demagogia barata. enfim do de 	que assolava 	o 

país e que aqui no Nc.-deeto tinha como polo explosivo a Capital Pernamba 

cana s Recife . C-mo muitos dos tOoldcos da Gti-DICITZ, chegamos 	quase 

ao daeericanto. quase à incerteza da inviabilidade de se desenvolver 	Àata 

ROSIi0 

A tece teria sido vurdadeira nio Vista° a RevoluçiO tio 1964. 

Eclodiu °latiu, de repente e pacificamente o movimento de 31 

de março 

E, falar nesse movimento, falar em Revolução do 1964 e; fazer 

reviver • figura ímpar do Marechal Humberto Castelo Branco; o roavivar 

seus m4ritoe de grande estrategista, O relembrar a segurança com que 
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como homem reconhacidsraente capaz de evita? quaisquer 4,2u:et:uca revolu 

cionerioe natural* e inerentes a movimentos que tais, aesuralu a 1.2.reaiden 

cie da República; é rememorar aeu espirito equilibrado e e acima 	tudo 

reconhecer seu espirito liberal que conseguiu o impossível jazendo 	urus 

revolução essencialmente brasileira cujas metas foram continuadas pelo 

Presidente Artur da Costa e Silva, e agora, no terceiro Govi?rno, por Sua 

Excia. o Gétner al Garraatazu Médica . O paia voltou a reapirar. O país 

que, porpleuo, desanimado. acabrunhado perante as demais nações, voltou 

a se impor . tudo isto em terrea-s globais. em termos Nacionais e Interna 

• clonalc. N,Zo obstante. o que fez a Revolução de 1964 etpecificumento pelo 

Nordeste ? Seria um movimento apenas, cuja fu.açasio primordial fiisse reor 

ganizer a vida do paia essencialmente no sul ? 1.ao . Não bastasse o que 

afirmamos no início desta despretenclosa conver©a de "......h.tnutor; que esta 

moa tendo a honra de travar com os senhores ouvintes, dirCan os que em 

1964 a inflação no Brasil "portanto no Nordeste" era da. ordem dos 80 a 

90.5% Pego clerequilibrlo econômico atingia mais duramente o Nordeste por 

ser a regato mais pobre, maio subdesenvolvida dentro de um país 	a ubd2, 

• 	senvolvido cujas esperanças de emergir da estagnação era nenhuma. Era 

nos:Alumia porque ate mesmo um plano de desenvolvimento em que o Govír 

no deposto estabelecia metas de reduçjo desta taxa innacioneria 

30% no 19 ano, reduzindo-se para 20 no 29, e, finalmente a. 10% no 	final 

de um triânio, iene mesmo govOrno,nern bem iniciava o primeiro per(odo 

ao seu plano, e. ao inves de reduzir essa taxa para 30%, adotava medidas 

tio desastradas que viriam provocar - como realmente provocaram • uma 

verdadeira á...mareio das projeções e motas econômicas, elevando a carga 

law 
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inllacionârlo paro 865, (para sermos 41>:e',.os) ao invés d.e redazi•la a 30%. 

ruo fôa .antlio a revolução? Rodualu ousia taxa do W77,, • por ta  

crível que pareço • para apenas 24°S.1 tvro ficou mó a(, t&las aa tendia 

chio atueis _zirnprovern oobejamonte e ao.-ristotihurat demagogia que ima ia  

dica inflocioru:rio ttra40 a ootacionar a baixar cada voe mais. Precisamos 

apenas, entender o colaborar com os mais líd,mos propóeltoe da 	nevola 

çíliv.  na hora ora gize nos cobra o cacriffcio • que ni,z, v ua, favor, mas um 

dever • da m srtarrnoo um pouquinho n-.a13 o cinto . 

Wol com a RevoluçZo que a SUDENE. de ideio tra.timetizada 

corro Meiam algrne, começou vide. novn arn frvor do Nordeste. 	enten 

dimantoe com ao nações •str :injetes.° doiejcsaa da too ajudar, foram re 

tomados, os recursos oriunloa dos incentivos fincais do 34/18 foram dirá 

mirados; d07 novos projeto*, aCe" o momento foram aprovados, contra ape 

nas 153 do período 1959/1964; coma a mobiliaogio de arca ch: NCr$ 	 

999 milho:5es dos arte. 34/10 foram criados cera . de 105.000 novos amplie 

goto divotoo na RegiRo; 171 novas fábrinaa foram criada, e T entraram aa 

funcionamento dem l9tk3 neste Estado . 

E no Rio Grande do Norte.- ~ termos de deeenvolvImento, 

que fez a Revolução 

Pelo que podemos colher em norsr. irea do ntivie.r.hlAs podam°, 

assegurar que, peemem oo oeuhores, de projetos Industrial. 	aprovados 

entre 1959 • 1964 havia apenas (I) uru . Um projeto induetrial para 	o 

Rio Grande do Norte em L964 cujo investira/tato total era apenni da ordem 

doo NCr$ 5.000 COO, CO tendo havido uma ampliação de projeto da ordemds• 

NCr$ 5.500.000 mLlhaes, totalizando apenas NCr$ 9.000.000,00 ate 1964 

No setor agropecuário neto havia nem um oó projuto 

Ao chegar-;uoe ao Rio Grande do Norte em 1968, eip.azenf.ç.....p 
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SUDFNE para dentro di caseei  verificamos que doe 33 projetos que entra 

rara após 1964 , na SUDENE. apenas 13 haviam sido aprovado.. hoje esta 

moa solicitando noa sejam apresentador/ novos projetos porve, os 	que 

nos entregaram, apos analisado. e saneado., foram aprovados e sou mima 

ro sobe a 38 tendo os investimentos atingido a soma de NCr$ 	  

107.718,432.00 com urna participaçio doe arta. 34/18 de NCr$ 	 

69.676.482.00. Vale ealicattar que Dó os invostimontosale 1969 foram sa 

1w:tom a todos os outros oomadoa doa anos anteriores.. 

No setor Agropecuírio. ao  invés da nenhum, como em 1964.ho 

J. ternos 13 projeto. aprovados cora inve&tixaentc& da ordem do NCr$ 	 

• 	32.. 000, ')00.00 . 

O incremento de investimentos industriais na ares da SUDENE 

no Rio Grande do Norte em 1969 foi da ordem do 154%, multo diferente pais 

da impressionante eatagnaçjo doa anos 1959 a 1964; 23 novos CJIIValOS fo 

rem assinado' em 1969, no valor de mais de 3.5 milhSts; recebemos a en 

caminhamos 30 cartas consultas que repreaenta.m o embrião do mala 	30 

novos projetos para o Estado 

rato ano. as peropectivaa são mais acalentr.clorao ainda. pois 

1111 	aOmente ;neste primeiro trimestre já coutamos com 6 projetos agropecuá 

rios um atuais@ com urna inverta° da ordem duo NCr$ 37 call contra 13 pro 

jatos aprovados desde que calote a SUDENE e cujo investimento 4 inferior 

ao doesses 6 novos projetos $1-n análise. 

Alem disso, neste primeiro trim,datre jrí aprovamos mais 10 ra 

vaa cartas COnlilítúe o que sr..monta a perspectiva de 40 novo. projetos .6 

de cartas consultaa tramitadas pelo Escritório :ocal. Gota te contar as que 

a SUDENE recebo diretamente em Recife, Assim, com os enabrUies dos 

/4, 
.1•11.1110`, 
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projeto. potiguar.. entrados em 1969 somados aos do primeiro trimestre 

de 1970. não haverá a preocupação ou perigo de "os mugidos dos projeto. 

agropecuários substituírem os apitou das novas indtletriae a serem implan 

Udes e de outras já em fase final de construção, embora, seja nos©o demo 

jo pessoal incentivar • dar maior infaae ao setor agropecuário sem coque 

cer o setor industrial, pugnaado poriseo mesmo pela criação e instalaçio 

de um distrito industrial em Natal, cujo projeto, segundo comenta-se 	já 

existe ha mele de dois anos e que porias° mesmo eaperamos que o Cover 

no provoque a SUDENE pelo menos pleiteando a necessária e indispensá 

vel arelatincia técnica para ias° fim 

'Manto pote, destes rato. e argumento. não se pode negar que 

decisivo foi e continua sendo o papel eu.er:Wo pela Revolução no desen • 

volvirnento do Nordeste . 

Finalizando, exortamos todo. a divulgarem estes dado. otimis 

tar da Revolução. 

Sabem°s que ele. aio representam tudo e que há multo ainda 

a fazer e a se conquistar. Sabomo. que existem falhas, mas sabemos igual 

mente que se procura corrigir esta. falhai ou distorções simples mas eller 

Ocamente. fazendo-se o jôgo da verdade . 

Sabemos enfim que a grande esperança reside na certeza 	de 

que a meta primordial da Revolução de 1964 dentro do esquema desenvol 

vimento ecoreSrnico da Região e do pano como um todo. e exatamente a valo 

rizaçáo do homem brasileiro, fato que nos anima a defendi-la, o acreditar 

nas suas metas e assegurar, acima cie tudo, a sua irreversibilidade 

Tenho dito . 

••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••." 
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Asresenáa da Sudene no Rio Grande do Norte 	 
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Potencialidades hldroagr(colas do Rio Grande do Norte 
Ubiratan Gaivão 

O ano de 1971) não rendeu 
muito ao leio Grande do Nor-
te. Primeiro foi a seca (e suas 
consequências desastr o e a s) 
que colocou o Poder Público 
em xeque e impediu a conti-
nuidade da politica de desen-
volvimento preconizada pela 
COFERN e por outros órgãos. 
Depois, a dispersão dos incen- 
tivos fiscais, 	deixaram de 
ser privilegio do Nordeste, 
causando um certo enfraque-
cimento da SUDENE. E o Rio 
Grande do Norte perdeu com 
isso. 

Apesar de tudo mantêm-so 
acesas as perspectivas otimis-
tas para o futuro. Há uma 
crença muito niTiligada na ca-
pacidade de luta ln  no arrojo 
do próximo governante. Essa 
crença passará a tõl.  1710.",—.1 

substância com a indicação 
do corpo de auxiliares do no-
vo Govêrno Estadual, que de-
verá ser composto de técni-
cos capazes em vez doe polí-
ticos, que tiveram sua vey 
não corresponderam. 

Os diretores e funcionários 
da Editora RN-ECONOMICO 
Ltda. receberam e agradecem 
as sugestivas e expressivas 
mensagens do Natal de 1970, 
dos seguintes órgãos, emprê-
sas e pessoas: Dr. Rip Xavier 
Bezerra — Diretor Mittadtial 
da LBA; Dr. Fernaa, a Bezer-
ra — r.retor Geres do DER; 
economistas Benivaide Azeve-
do e Jomar Alecrim — dire-
tores da 1NDUI'I.AN; Dr. Na-
m,Itori de Sá Dantas; Admi-
rbastração (to Pôrto de Natal; 
Srs. Raimundo de Queiroz 
Costa e Francisco de Souza 
Sampaio — do Departamento 
de Relações Públicas do Call-
e() do Nordeste do Brasil S/A; 
Dr. Rôniulo Xavier Barbos 
— Chefe do Escritório Regic 
nal da SUDENE; Sr. Bernar 
do Gama — Representante d 
MAM; Construtora 1.mobi 
liária Ltda. — CIMOR; }orn. 
lista Carlos Lima — Diretor dl 
Clima Artes (inalem g rubi! 
cidade Ltda; Snr. lidtpedit 
Antorim — Presidente da Fe 
dcração das Indústrias. 
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Um orgiio nôvo 
para cuidar do 
nosso ïuturo 

O Bancc de Desenvolvimento do Rio Grande do Norte S/A — 

[3ANCOFERN —, no momento em que nos unimos na confraterni- 

zação do Ano NU°, renova a empresários e a todos aqu4çs que 

confiam num futuro do paz e progresso, a mesma men, agem de 
	io-:¡ • 

otimismo que marcou a sua criação: 	 • 
QUE O ANO DE 1971 SEJA A CONTINUAÇÃO DO NOSSO DESEN-

VOLVIMENTO E QUE OS NOSSOS PASSOS PERMANEÇAM INCAN-

SÁVEIS NA TAREFA DE INTEGRAR O ESTADO AO GRANDE 

NORDESTE. 

BANCOFERN 
Banco de DesentolvimenIo 119 Rio Grande do NorlèS/A 

4 	 R N-ECOOMIC 
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' ECONOMIA  = 

A presença ala %UDEN I, 

ao aio Grabscie alo Norie 

"Utas as leis e profecias tio 
desenvolvimento econômico 
podem ser resumidas no ve-
lho provérbio: QUERER é PO-
DER". Kenneth E. Boulding 
(1), 

Mirado de otimismo, o Dire-
tor Presidente da Emprésa In-
dustrie' Técnica S/A, o Eng. 
José Nilson de Sá, disse: "Nós 
confiamos nos otimistas porque 
o nosso sucesso surgiu da nossa 

tacidade de não nos render-
teos diante de problemas". (2) 

W
O que o Rio Grande do Norte 
recisa, antes de tudo e neste 

momento, é exatamente disto: 
não se render diante dos proble-
mas, ser otimista e querer se de-
senvolver, porque, "querer é po-
der". Quando dizemos o Rio 
Grande do Norte, evidentemen-
te nos referimos h classe empre-
sarial, aos líderes e ao povo. Há 
que haver urna motivação, uma 
mentalidade voltada para a idéia 
exclusiva do crescimento econô-
mico para que realmente êste 
aconteça. Já se disso que uma 
das condicionantes do Take off 
é a vontade Nine de todos, no 
sentido do deli nvolvitnento. 

ião obstante e infelizmente, 
nao é esta a motivação de deter- 

~nadas pessoas e entidades que e
‘grle net certo modo têm respon-

sabilidade no processo do nosso 
cresch»ent o. 

Ir,nquant o vislumbramos ter o 
Etit MIO dedo mais alguns passos 
em dtriwito h sua emancipação 
evonfaillett, se bem que de (delt-
e(' limitado, muitos, pelo contrá-
rio. Preettnizien n trombeleam 
met Motim eNtitrititeno, sua te 
vertia. ,  ou feita de voençao le-
iais' dal Impondo-lhe, Injusta o 
pessinitsiamente, O ultimo lugar 
no elenco dos Estados Nordesti-
nos em fase de desenvolvimento. 

PH-ECONÔMICO 

Mas — diz o mestre —; "co-
mo o desenvolvimento econômi-
co tanto possui as suas vanta-
gens como os seus inconvenien-
tes, somos quase todos, sem ex-
ceção, ambivalentes em nossas 
atitudes para com o crescimen-
to econômico". (3), daí porque 
muitas pedras são dirigidamen-
te atiradas contra a SUDENE co-
mo um todo e, por extensão, 
muito pessimismo se destila con-
tra o progresso econômico do 
Rio Grande do Norte. 

Apesar dos atuais descrentes, 
irrefuthvelmente, essa situação, 
esse animas era ou foi muito 
mais pessimista na quadra dos 
anos anteriores a 1967 do que 
realmente o é agora, em 1970. 
Na fé inahatee.31 de que "Tudo 
tem o sec tempo d2torminado, 
e há tempo para todo o propó-
sito debaixo do céu: há tempo 
para nascer, e há tempo para 
morrer; há tempo para plantar, 
e há tempo para colher" (4), ain-
da em 1967, já no apagar das 
suas luzes, "houve o tempo" de 
a SUDENE "vir para dentro de 
casa" no Rio Grande do Norte, 
quando o Ceneral Euler Dentes 
Monteiro atendendo apêlo que 
lhe dirigiu o então Presidente da 
Federação das Indústrias dêste 
Estado, resolveu criar o Escritó-
rio Regional da SUDETJE, em 
Natal. Até então, não havia di-
vulgação correta e precisa do 
movanismo tios Arts. 34/18; ettS 
enfiei. o povo e, em espevial, o 
empresarlialtt potiguar, (lese°. 
nlmeitt a verdadeira ação da SU-
DENE, vendo-a tão ~ente co-
mo uma "coisa muito complica- 

da "e inacessível h estagnada e 
frágil estrutura econômica do 
Estado — nada mais enganoso 
e irreal —; até então, os proje-
tos aprovados eram insignifican-
tes e, uma simples informação 
ou orientação para a elaboração 
de um projeto demandava tem-
po, dinheiro e uma ou duas via-
gens ao Recife, fato que dificul-
tava, onerava e desistimulaNa 
qualquer iniciativa industrial ou 
agro - pecuária. Evidentemente, 
mister se faz computa:-se, ainda, 
.is tentativas fracassadas que re-
sultavam inapelhvelmente em 
descrédito à Agência Desenvolvi-
mentiste Nordestina. O desâni-
mo pois, em relação à SUDENE, 
era generalizado, em especial 
num Estado onde, ainda hoje, 
70% de sua população depende 
da agro-pecuária, da agricultura 
de subsistência, e que só produz 
30% do que consome, importan-
do os restantes 70% de que ne-
cessita. Mas, como afi'-ma o teó-
logo: "tudo tem a sua hora e ca-
da empreendimento tem o seu 
tempo", (5) num esfôrço titâ-
nico e sem precedentes na SU-
DENE, poucos meses após ser 
criado, foi o Escritório da SU-
DENE, em Natal, pôsto a funcio-
nar com tôda sua capacidade tal 
qual havia sido planejado em 
sua estrutura e programadas 
suas atividades. 

Funcionando, logo em 1968 co-
meçou o seu "tempo de plantar 
e cio colher" (6) no que pesem tec-
das as dificuldades criadas mas 
vencidas —, o, pior do que isso: 
a descrença generalizada nu fu-
turo económico do Rio Grande 
Norte. 
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Nli. ,, I it I ic,:,1,  1 1, I oram supera. 
das talos as dificuldades de or-
dem interna da própria SUDE- 
NE e as naturais resistência ao 
deslocamento de funcionários de 
centros mais desenvolvidos para 
um Estado com tõdas estas ca- 
racterísticas económico • sociais 
não muito atrativas do ponto de 
vista técnico. Apelou-se então pa- 
ra a mística quase que missio-
nária dos seus servidores, seu 
alto espírito público e sua conhe- 
cida dedicação, resultando em 
que o problema fõssè resolvido 
— como o foi — quase que na 
base do desafio h capacidade 
técnica, intelectual e funcional 
tios ine:,:mos no sentido de se 
provar ou não — técnictunente 
— a possibilidade de "sacudir" 
o Rio Grande do Norte, ac.orcitin-
do-o para a grande tarefa desen-
volvimentista, embora tivésse-
mos que partir com enorme atra-
so em relação aos demais Esta-
dos da Região. Aceitamos o desa-
fio. 

Logo em 1968, com apenas 6 
meses de instalados e de intensa 

iviclacie, constatou-se que dos 
projetos existentes na SUDE-

NE desde 1960, apenas 10 haviam 
sido aprovados até 1967. Conse-
guimos, então, ativar os setores 
Competentes, tanto locais como 

.:-In Recife, resultando em que 23 
dêsses projetos foram aprova-
dos, no ano de 1968, o que cale 
dizer que c Escraório conseguiu, 
só em 1968:  ttm avanço de 70% 
na aprovação de projetos, ou 
sela, uma proporção ...e 1 para 3 
em relação aos anos de 1960 a 
1967. 

Dois anos depois de criado, ou 
seja. em 1969, registrava-se um 
incremento de 154% nos inves-
imentos dos projetos industriais 

:lo Estado e de 161,9% de parti-
.Mação do:i artigos 34/18 nesses 

abismos investimentos, em mia-
!'" ao ano de 1968 que é o ano 
eise das nossas atividades no 
Estrido. No setor primário, ha-
viam tinNias 5 projetos aprova-
'los até fins de 1968 e desde en-
flo até hoje, aprovou-se mais 15 

,let•faertto uni total de 20, o que 
reprc,d‘ni a um acréscimo da or-
dem das 300"h no setor eg,rope-
(uiriri, Estava dado o primeiro 
passo, e, dado éste, continuamos 
com destemida e revigorada dis-
posição em direção ao setor pri-
mário da economia. Dessa nossa 
ação, resultou a entrada de cêr- 

eu de 60 ca. 	unsu. 	des- 
tas, sómente •-' a 1970, to t.en a- 
provadas 33 sendo que apenas 2 
referem-se à implantação de pro-
jetos industrias e 31 a projetos 
agredecuários, o que bem de- 
mcnstra a tendência de em 1971 
os projetos agropecuários suplan 
tarem os projetos industriais 
fato que resultou numa bem hu-
morada preocupação de concei- 
tuado jornalista local quando a-
preensivo conjecturou: "— Irão 
os mugidos dos projetos agro-
pecuários substituir os apitos 
das novas indústrias?" 

Em verdade, não há motivo 
para essa preocupação, mesmo 
porque " no decorrer do proces-
so de desenvolvimento, existo 
um ponto além do qual já não é 
possível retroceder nem optar 
por permanecer em estado me-
ramente civilizado. A sociedado 
é envolvida cm um processo do 
alteração dinâmica que nenhum 
poder 3 capaz de deter" (7). É: 
o caso dos nossos projetos in-
destrias já implantados, a im-
plantar e os que hão de vir face 
sua existência embrionária con-
substanciada nas cartas consul-
tas aprovadas, isto é, são irre-
versíveis, ninguém mais os de-
tém e nem há como retroceder 
para transformar seus "apitos" 
em "mugidos". Há sim, compar-
ticipação, coexistência em espe-
cial no setor industrial no que 
pese o pecado maior do Estado: 
a falta de um Distrito Industrial 
em Natal. 

E tanto que já temos 11 pro-
jetos industriais e agropecuários 
funcionando no Rio Grande do 
Norte o que nos autoriza a afir-
mar que até o início dêste mês, 
nosso Estado, ao invés do ocu-
par um dos últimos lugares no 
elenco de Estados do Nordeste, 
encontra-se, Seguramente, h fren-
te dos Estados de Sergipe, Mara-
nhão e Piauí, cujo número de 
projetos industriais em funciona-
mento, se somados, não atingem, 
juntos, o número dos projetos 
em funcionamento no Rio Gran-
de do Norte. Além disso, em fa-
se cio construção, temos mais 6 
fábricas a inaugurar, possivel-
monto (Atlas em 1971, o 10 um-
Pios agropecti4rios em raso da 
implentação. 

Os contatos com O tunprosit-
riado, o atendimento a cérea de 
1.500 pessoas só em 1970, bem 
demonstra a nossa maneira de  

atuar resultando e 	uçuo 
pronta e eficiente da SUDENE 
no Estado com inestimáveis be-
nefícios para todos. Só para efei-
to de comparação, verifiquemos 
que, quando da instalação do 
Escritório, em 1968, atendemos 
inicialmente a 400 pessoas, em 
1969, atendemos a 1.389 e este 
ano, batendo todos os nossos 
próprios récordes, atendemos a 
cérea de 1.500 pessoas. Contabi-
lizados os custos do trabalho 
por nós desenvolvido, risses:.,')-
rondo, orientando o encaminhan-
do os inter(sses dessas pessoas 
junto à SUDENE, imagine-se a 
"poupança invisível" gerada ,,m-
rn o desonvolvimento do Estrelo 
o aquela "visível" gerada para os 
próprios consulonies, aluo, 
contrário do que tae finta ante• 
dormem°, economizam recursos 
com passagens aéreas, estadia, 
casa e comida a que eram com-
pelidos a dispender quando, Ina-
pelavelmente, se viam obrigados 
a se deslocar para o Recife. Ou-
tro serviço prestado pela SUDF-
NE que tem gerado a chama 
"poupança invisível" para o Es-
tado e que é executado através 
do Escritório, é o número do 
Convênios, acõrdos, contratos, 
térmos aditivos, etc., firmados 
pela Autarquia com o Govêrno 
do Estado, órgãos federais o ou-
tras entidades públicas. Até o 
momento foram firmados cérea 
cie 100 convênios desde a insta-
lação do Escritório, sendo que 
a parcela df'st.e ano de 1970 su-
biu a mais do 30 convênios co-
muns :comprometendo recursos 
da ordem dos Cr$ 3.600.000,00. 

Outro grande teste a que foi 
submetido o Escritório local o 
como em geral o foi tõda a SU-
DENE, traduz-se da cansativa ta-
refa de enUentar n Oca dês' 
ano. Urna da., nossas primeira,. 
preocupações foi motivar a cria-
ção de um Comitê cie Contrõlo 
da (.";altunidade no Rio Orando 
do Norte, cujo Comitê, integra-
do por Oficiais cia ID/7, do 30 
Batalhão, do todos os órgãos exe-
cutores, de representantes do 
Gov(vno do Estado, SUDENE., 

CTIIRAZEM O 
AreebiNpialo, se houve com tama-
nha o rara felicidade em seu do. 
tusiipenho (ele o nosmi "modAlti" 
foi adoltelo pela 
outros Estados. Não houvo um 
caso sequer do subversão h or-
dem no Rio Grande 'do Norte 
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.mente a sêca e seus fla-
gelados. O volume de recursos 
carreados pura a Emergência 
do Estado através do Escritório 
foi da ordem dos Cr$ 	 
46.000.000,00 no atendimento do 
cerca de 86.000 homens alista-
dos, o que equivale ao atendi-
mento de uma população de cêrca 
de 400.000 pessoas. Êstes Cr$ 46 
milhões aqui investidos este ano, 
representam mais da metade de 
tóda a arrecadação estadual em 
1970, e, esclareça-se, no cômputo 
dos mesmos não estão incluídos 
os recursos gastos com veículos, 
ferramentas e equipamentos per-
tencentes à SUDENE e que se 
encontram h disposição dos ór-
gãos responsáveis e executores 
de frentes de trabalho. 

No que tange nos investimen-
tos beneficiados com os incenti-
vos dos nrts. 34/18, só êste ano 
foram liberados para nosso Es-
tado reritrsos da ordem dos 
3570 :) em relação a 1968 e de 
mais de 150%, em relação ao ano 

sucio. Ainda pelo Escritório 
foram liberados recursos, 

cheques, entregues pessoal-
mente ao (iovêrno do Estado ou 
seus representantes, da ordem 
de Cr$ 20 milhões desde a cria-
ção do Escritório, senda: que dês-
tes, só em 1970 foram liberados 
cêrca de Cr$. 17 milhões. 

A SUDENE já aprovou inves-
timentos para o Rio Grande do 
Norte num montante de Cr$ 
330.1195.120,00, Dêsses, Cr$ 	. 
264.774.1134,00 foram aprovados 
após a criação do Escritório. Pa-
ra se ter uma idéia do que re-
presenta êsse esfôrço em têrmos 
do Escritório, ressalte-se que an-
tes do Escritório ser instalado, 
isto é, até 1967, os investimentos 
foram da ordem dos Cr$ 66 mi-

es, em 1968 foi do apenas Cr$ 
1) milhões, em 1969 subiu para 

lieler$ 107 milhões e êste ano já ei-
vam:timos n impressionante cifra 
de (7I'S 116.682.994,00 de inver-
!.iws totais, sendo desses Cr$ 
tia.315.222,00 oriundos dos uris. 
34 / 1 11. 

i.oeivale a dizer que n prêços 
(a).; 1.-,1ert ivos anos o ineremen- 
to 	sei or em relação ao nos- 
so iirtineiro ano do atividade 

• t íman '01 de (pulse 300"n, 
Nati !lis lul !leio' (I4 itIlltgliiV118 

B'e'is 	tieho tlIa fAz tient ir, 
Tot tu im os Convênios coei ér:ãom 
locais fortim dinamizados o am-
pliados. Em 1967, tínhamos apo- 

(e 44,O/79 nas 17 CUll . I II()S 

SUDENE participava diretamen-
te com Cr$ 2.355.867,00; em 1968, 
os Convênios firmados subiram 
para 33, nos quais a SUDENE 
participou com Cr$ 	 
8.498.120,00 incrementando 
os setores de agricultura, 
abastecimento, saneamento bási-
co, energia, estradas, educação, 
saúde, ação comunitária e melho-
ria das técnicas de planejamen-
to. Nêsse mesmo ano, o progra-
ma de repasse de recursos para 
a pequena e média indústria em 
Convênio com o BANDERN e 
BNB estava pràticamente para-
lindo e devido nossa ação — e 
evidentemente a do Banco — os 
recursos repassados atingiram 
Cr$ 2.787.273,00 beneficiando 19 
pequenas e médias indústrias do 
Rio Grande do Norte. Este ano, 
nôvo Convênio foi firmado com-
prometendo recursos da ordem 
de Cr$ 4 milhões. 

Em 1969, foram firmados 31 
Convênios nos quais a SUDENE 
participou com Cr$ 3.807.607,00, 
beneficiando os setores já cita-
dos, destacando-se nesse ano a 
criação do Núcleo de Assistência 
Industrial -- NAI, em convênio 
com o BANDERN, destinado a 
prestar assistência técnica, fazer 
diagnósticos de indústrias, pro-
mover cursos para empresários 
e elaborar projetos sumários de 
pequenas e médias indústrias. 

No corrente ano, sem conside-
rartnos os recursos para Emer-
gência de Sêca, até agora tive-
mos 27 convênios no valor de 
Cr$ 3.493.000,00 para atender q 
crescimento dos setôres básicos 
do desenvolvimento econômico, 
destacando-se a criação da CEPA 
— Comissão Estadual de Plane-
jamento Agrícola, em Convênio 
com o Govérno do Estado e Mi-
nistério da Agricultura, estrutu-
ração da COFAN, Companhia de 
Fomento Agropecuário, órgão do 
Govêrno Estadual e implantação 
de estradas vicinais no Vale do 
Mil com recursos da SUDENE 
o USAID, 

No que diz respeito no Coope-
rativismo, além do Convênios 
para estruluração técnica admi-
nistrativa do Departamento de 
Cooperativismo (1)C 01. 1, at revés 
do 	Convênio 	81101.:N t.:/1111)/ 
I IN II, 	foram seleeloamias 7 
Cooperativas do Rio Grande do 
Norte, para aplicação de recur-
sos superiores a Cr$ 1.500.000,00  

n'./'f?)  ," 1 4'  Filk.4 / til/  

4~4-10 .40/44-01,1 -41,40416.--kkalts?--41li--.• 

investimentos foram realizados 
pela Cooperativas e em outros, 
as Cooperativas fizeram repasse 
para os agricultores. 

A SUDENE, beneficiou, ainda, 
o Estado, em 1969, com a doação 
ao DER de várias motonivelado-
ras, equipamentos e veículos no 
valor total de Cr$ 2.304.1 a4,1?1) 
Ao Pôsto Agropecuário do Jiqui, 
pertencente ao Ministério da A-
gricultura foi doado também, 
um equipamento para irrigação 
pOr aspersão no valor de Cr$ 
100.000,00. 

Em linhas gerais, pois, foi êsse 
o trabalho que, com humildade 
e pertinÉ.cia, a pequena equipe 
do Escr.tório da SUDENE, em 
Natal, d,esenvolveu em favor do 
Estado. Muito mais teríamos a 
dizer, comentar e avaliar não 
fôsse a escassez de tempo e es-
paço dessa grande Revista. De 
tudo isto conclui-se, não obstan-
te e sem falsa modéstia, que, in-
diretamente, o Escritório do Rio 
Grande do Norte teve ativa e de-
cisiva participação no processo 
de crescimento atual do Estado, 
nas gestões e extenuantes demar-
ches para que todo êsse acérvo 
técnico, financeiro e económico 
aqui representado por recursos, 
equipamentos, convénios e bói-
sas de estudos fôssem incorpO-
rados ao "Ativo" do Estado. Evi-
dentemente, não queremos mo-
nopolizar todos os mét itos desse 
trabalho porque o Govèrrio do 
Estado e vários outros órgãos, 
inclusive o 39 Batalhão de Enge-
nharia e a ID/7, deram também 
sua parcela de esfôrço conjuga-
do, mas, de uma coisa estat.ios 
certos e seguros: boa vontade, 
otimismo acima de tudo e von-
tade de produzir muito mais ros 
anos que hão de vir, não nos fal-
tam e se alguma mudança se fõz 
sentir, se algum reconhecimento 
houver, certamente se deve à 
ação de todos, mormente à do 
Escritório sem o qual, certamen-
te, muitos desses benefícios ain-
da estariam por vir ou a acon-
tecer. 

Finalizando, esperamos que 
1971 seja mais intenso e mais 
produtivo do que 197.', em têr-
nus; de SUDENE, que haja um 
bani inverno para que em 1971 
fossemos reell livrar senão tudo, 
pelo menos unia parto do que 
perdemos em 1970; que,  seja o 
aro do Take Off do Rio Grande 
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O BANDERN tem quatro 

milhões de cruzeiros à 

disposição de sua indústria * 

Quatro milhões de cruzeiros. 
Quatro bilhões antigos. A dispo-
sição das pequenas e médias in-
dústrias que querem crescer: 
implantação, ampliação, re-loca-
lização, aquisição de matéria pri-
ma, capital de giro, aquisição de 
novos equipamentos. O que sua 
indústria necessitar. 

Cinco anos para pagar. Com  1 
ano e meio de carência. Juros de 
20% ao ano. 

Procure o Departamento de Cré-
dito Industrial do BANDERN 
(CREDIL). Discuta os proble-
mas 09 sua indústria com uma 
equipa capaz e que decide rápi-
do. Equipe altamente especiali-
zada que depois de ....aborar 
seu projeto, vai acompanhar sua 
execução. 
Desenvolvimento é assunto pio-
ritário no BANDERNI 

O BANDERN assinou uni nôvo 
convênio no valor de quatro mi-
lhões de cruzeiros com a SUDE-
NE e o Banco do Nordeste para 
financiamento hs petnienas e 
médias indústrias. Esta amplia-ia 
ção da ação do BANDERN co-W 
mo agente do Banco do Nordes-
te e SUDENE é o lottlor reco 
nbecimento ao trabalho de um 
Banco que niu) procurou Ker 
mais do que a imagem e seme- 
lhança do um Estudo que cresce. 

Prollrama de a%sislèàtia à pelpIella e média indihIrla 

'to Norte; qui. 	);I o ano do, 
'Distrito Industrial" de Natal e 
lue o apoio h SUDENE seja re-
vigorado e cimentado, a fim de 
-ale possamos desmentir a idéia 
iessimista de que não temos 
:ondições de nos desenvolver 
•om nossos próprios meios e es-
orços. 

Jamais desistiremos da inten-
,ão de desenvolver o Elefante. 

,I) — Kenneth E. Boulding — 
"Significado do Século" 
Fundo de Cultura — Por-
tugal — 1964 — pag. 74 

:2) — 11N-Econinico — Ano 11 
— n. 19 — Capa posterior 

3)—W. Arthur Lewis — "A 
Teoria do Desenvolvimen-
to Económico" 
!altar Editores — 1960 —
pag. 551 

1) — Eclesiastes 111, 1-2 
5) — Eclesiastes 111, 1.2 
6) — Eclesiastes 
7) — K e n n e t h E. Boulding, 

idem, idem página 114 
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"O PROULEVA DA INDUSTRIA SALINEIRA NO RIO GRANDE DO NORTE. 

UNA SOLUÇÃO PARA NEUTRALIZAR O ANTAGONISMO - MODERNIZAÇÃO E 

DESEMPRUO" 
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"O aumento de alguns fatOres relativamente 

a outros fatEres constantes farí CRESCER 

A PRODUÇÃO; mas, ULTRAPASSANDO CERTO POIS 

TO, o Incremento de produtos resultantes 

da mesna adição de fatõr se tonar CADA 

VEZ MLNOR;Esse decréscimo de retOrnos ex-

tras é consequãncia do fato de que as no-

vas "doses" de fatOr variável tem de tra-

balhar com um número cada vez menor de re 

cursos constantes." LEI DE RENDIr.ENTOS DE 

CRESCENTES.(1) 
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I - I NTRUDUÇO  

Na análise do tena proposto, chegamos ã conclusão 	de 

que os aspectos econOmicos do problera da indústria salineira 	no 

Rio Cirande do Norte já estio sobejamente explicitados e entendi -

dos, não si; atravõs da conferencia proferida pelo CEL. PAULO BARRE 

TO VIAM (2) mas Ululáo] atraies dos trabalhos já publicados, 	bem 

coito pelas pesquisas que realizamos. Deste modo, não hã porque ne-

gar a necessidade de necanizar, ADEQUADAIINTE, as salinas, A meca-

nização justifica-se dão sõ nelo fato de ter a indústria que acom-

panhar sua yrOpria evolução face aos seus prõprios concorrentes no 

pais, isto é, internamente, como tamb-ein, para, no futuro, capaci - 

tar-se a entrar e concorrer no mercado externo. Nossa meta, pois, 

e" tão sõnente tentar encontrar uma sedução que NEUTRALIZE, no mais 

curto e razoável lapso da tempo possTvel, o antagonismo, objeti - 

vo do tene proposto. 

II - CAUSAS DO PROBLEVA 

Evidentemente a causa principal do problema foi e ; a 
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necanização das salinas. Dito assim, quase que nem se percebe 	a 

magnitude e a responsabilidade do fato, se não atontarmos que deve 

nos constatar que °cabia ãs empresas que se mecanizaram e que es-

tão se mecanizando a responsabilidade de estudar e prever as sonsa_ 

qu&lcias sociais e econOmicas com as quais ora nos defrontamos, pa 

ra sé' então deflagrarem a dispensa, em massa, dos 	trabalhadores 

das salinas" (3), fato que st; o momento não conseguimos determi 

nar, mas que não invalida a tese de que ãs empr;sas cabe maior res 

ponsabilidade, se Cr o caso, não si; pela sua irprevid;ncia, falta 

do programação e porque n7lo dizer: espfrito mercenirio por se te-

rem preocupado ao srp.nento com una maior produção e maiores lucros 

desprezando toda una gama de funestas tons que.7ncias econOmicas 	e 

sociais que atingiram em cheio uma dada parcela da população 	jã 

sofrida e fusti5tda por diversos inforanios Mas, tentemos identi 

ficar o problera. 

sivelnente em agõs- 

to de 1969, a crise teve seu intcio prOpriamente dito, (41 	pois 

foi 	por essa época yue as salinas maiores cominar am a 	funcionar 

mecanizadamente. Evidentemente eram elas que empre javam maior nú-

hero de traealadores.Em iacau, o njeuro de operíri s emprega 

dos em fevereiro de 1969 era da 3.500, em meros redondos. Atual-

mente, Z:sse n'Grwro desceu para apenas 40 ((Lidos de julho de 1971;. 

Na chamada ãrea de MoçorS, o dtinero de enpr;gos foi reduzido 	de 

5.000 para 758. Tudo isto ocorreu de inopino, dai o erave problema 

social e scas consequentes tensões e antagonismos. Diga-se de pas-

sagem, todavia, que o fechamento de apenas 2 (duas) frmes ou in-

diistrias em Meçor3, causou muito maior dano econSmico do que 	o 

desenprep ocasionado pelas salinas. Explica-se: o prPjuTzo ecen3-

rdco das indústrias ou casas comerciais de Moçorii, ; irrecuped - 

vel, enquanto que, no caso dos desempregados das salinas. cerca de 

50%, ou mais, voltaram ãs suas atividades agro-pastoris de origem. 

11.2 - AcOrdo: Salinas & Sindicatos:- Podemos estar errados 

mas, honestamente, estamos firaeaunte e.onvencidos de que um 	dos 

I1.1 - InTcio da crise:- hã dois anos, pos 
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maiores responsáveis pela crise, tensão, antagonismos, ou seja 	o 

que, ou como se queira rotular o problenia: r 0 SINDICATO, em pri - 

melro lugar. 4,1aro que o responsável nafor é a EfferSA, no caso as 

salinas. Por que? Porque constatamos a existência de um 	ac"Ordo 

firmado entre o 511WICATO e as 1.iASIEIAS salineiras, estas últi -

mas se conurometeram a sé," admitir operários indicados pelo primei-

ro (sindicato) por navio de requisição da secunda (erpr:sas salinei 

ras), Como consequancia direta asse acardo, só em 196F3 o Sindica- 

to de Macau recolheu inportancia superior a CRS 1.200.000,00 	dos 

seus associados, com uma uadia nensal superior a CRS 100.000,00 . 

julho de 1971, asse recol;iinento havia caTilo para apenas 	CR$ 

300,00. Evidentemente os lideres sindicais Jannis se 	conforma - 

rio com essa situação e cola essa queda de RECEITA. 

11.3 - Providencia Social:- Ceastatou-se que os operJrias tra 

balhanao apenas 6 ases por ano, com senanas de apenas 4 dias, ga-

nhavam c-erca de 15 a 15 salários 1..Tnimos por ano, fato que lhes ' 

permitia contribuir nornaleente para o INPS. Agora estio, èles 	e 
os sinJicatos, aleeanuo que a maioria dos trabalhadores, cor. 10 , 

15 e até 2e anos de contribuição, ala] de ue .ebinalizados e eu. 

Nação de verdadeira uásai ia (sic), sa encontra aseaçadns •je per 

der seus (Arei tos sabre a aposentadoria e detrais vantagehs actor - 

rentes da legislação previeenciíria. A ales,aç:ío merece reparo. 	O 

INPS não pensa e nem a(,)e assim. Desde que novamte ehpregades 	e 

com suas carteiras profissionais assinadas, todo tempo de serviço 

anterior - qualquer que seja - é cont..ido para todos os efeitos le 

çai I s. 

III - rosams sDLuçns PARA 0 PPUL3LEi1A 

Alinharenos, a seguir, várias sugestOes, muitas 	das 

quais aventadas não sõ" pelos nor,sos colegas de grupe, ras 	tanbam 

pelo praprio conferencista do CICLO DE ESTUDOS II e por outras au-

toridades no assunto. Naturalnrnte daremos maior anfase aquela que 

acreditamos ser a ma' s nível e que ofereça urna solução em menor 
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,-eço de tempo. E nossa intenção transformar as SOLUÇIES em proje 

to. que contenham em seu bOjo: estrutura, viabilidade, usos e fun-

dos que garantam os custos e execução dos mesmos, Vejamos: 

III.1 	SoluçlSes Propostas:- 

IP" 

A - PROJETO N9 

is 	PROJETO N9 

C 	PROJETO N9 

U - PROJETO N9 

E 	PROJETO N9 

F 	PROJETO N9 

G 	PROJETO N9 

I 	PROJETO NQ 

J 	PROJETO N9 

01 - Criação de indústrias compatrveis cum 

as vocaçZos ua não de obra ua ãrea . 

de tal lameira que venham a ASSLbURAR 

PLENO LitPKEuú E MIVAR KAUVIL 

VEL DE INVESTINENTOS. 

02 	IDE6. .GO SETOR DA INUGSTRIA PESQUEIRA. 

03 - Estabelecimento de COLDNIAS AbRILOLAS 

04 - Aprovdtanento dos recursos 	de 

PROTEkwA em projete que resolva o pro 

bleu e se enquadre perfeitanente no 

becreto Presiuencial. 

OS 	PROJLTU DL IMMO° UTILIZA LIO A r17,0 

DE otgA DESEIPPEUALA. 

06 	CONSTITUO° DC Ut CINTURA° 	VERDE 

(Or. Josi: Borges Montenegro:. 

07 	EEEQUniENTO L REORCANIZAÇO VC PE- _ 
QUENAS E URANDES PROPRIEDADES 	JÁ 

EXISTENTES NA ARE, UTILIZANDO A 4(0 

DE 0",;RA DESENPRECADA E LEVILiAtENTE ' 

IDENTIFICADA. 

03 - UTILIZAVO DOS DESEIPREGADOS ENSEJAN-

DO: AlItZNTAÇÃO. coucgrko, E, POSTERI 

MENTE, MAIOR RENDA PER CAPITA (Dr.-

Roseriro rehson Silva Jilhiur; 

09 	PROJETO DA SERPA DO IIEL. 

10 	PROJEÍO ACROPECUrRIO INCLUINDO A SUI-

NOCUETURA APOIADO PELA SUDENE (As ra-

trizes seriam forro:-:ridas pela SUDENE 

as terras desapropriadas e o financia 

mente pelos bancos oficiais). 

• 	 H - PROJETO N9 
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IV - soLuçlço ELEITA 

Elegemos, pessoalmente, e pelas razões que adiante ex- 

poremos, o PROJETO N9 07: REEOUIPAMENTO E REORGANIZ;CAO DE PEQUE - .   
NAS E. dRANOES PROPRIEDADES J7; EXISTENTES NA ARFA DL INFLUENCIA DAS 

SALINAS UTILIZANDO A 14ÃO DE OURA DESUPPELADA E LE.VIDAt.ENTE IDEn 

TIFICA0A. 

IV.1 - Descrição do PROJETO N9 07:- A idi!ia consiste, essenci 

alava., em motivar, os Go4rnos: Federal, Estadual e Municipal; a 

população deserprewda cssucinum:TE pelas salinas (fScilmente ' 

den ti fi cãvel a travEs dc s si n di cn tos : , as F IMAS sa 1 1 nei ras 	os 

grandes e os pequenos proprietãrios da grea, no sentido de, ina.lna 

dos, resolverem o problema dentro do seguinte esgueira operacional: 

aj 0 Projeto será" impleur.:neacio por uca Equipo (aqui oe 

nominada de Comissão Irplobentadora do Projeto 

C.I.P.), oriunda dos seguintes Zirg-ãos: Gov7.:rno 	cio 

Estado, IliCNA, futC.A1Z, Sindicatos o EmprZkas Sdlinei 

ras, que devt.r"a-, entre nutras providNclas: 

a.1) constituir ura equipo ülcnica que sor; respon- 

sãvel pela fase inicial do projeto (requisitar 

tocai cos do Cov;.;rno do Estado, Lento do 4,ordes 

te, Gane° do Orasil, INCRA, SUDENE, ANCAN e ou 

tros se necessãrio‘, garantindo, com isto, pie 

no sucesso para cada projeto e para cada pro - 

prietlrio que, sc ar o caso, com essa assis - 

tNcia tgcnica, jurídica, econOmica e contail 

nenhuTre preocupação dever; ter com o PROJETO 

quanto ã sua exectic-So e viabilidade; 

a.2) relacionar e localizar os desempregados atra - 

va dos sindicatos 	mencionados; 

a.3) relacionar e locaVzar os peqwnos, nédios e 

grandes proprietários de terras da ;ria, e 	' 

obter o valor, benfeltwies existentes e exten 

• 
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sío de cada propriedade através dos n-esros e/ 

ou, essencialmente, através dos bancos do Nor- 

deste, do Brasil e do Estado ([ EGERA), 	bem 

corro do 'NUA, que devem possuir CADASTRO de 

cada propriedade e de cada PROPRIETARIO. 

b) Cr, serjuida, reunir, no inTcio, separadarente, 	os 

desempresados e os prodrietirlos de terra. ExpOr a 

ier*Tia. rot:ví-los. Mostrar as vant,Jr-ens, as possT 

veis de.v,:ratagens e o meio c.e superá-las. PossTvel-

rente ria-o serio detectadas nenhuma desvsntamm po 

is, ene síntese, o DESUNI U/20 obterá trabalho con- ___ 
Criar° e salário que lhe corpense, e o PROPRIErÁ 

RIO, se bcriefici: rZ, NO MTNINO, melhorando sia pro-

priedade ou aumentando o diversificando sua renda e 

produção agrTcola. 

c; Reunir todos os ince-essades (C.I.P.` e distribu - 

ir responsabilluades,1.1clusive dos CUSTOS do proje 

to. Na falo inicial o r.rojeto poderTa ser custea -

do pelas Ir,,rx";:s.is Salineiras a tTtulo de contribui-

ção. Poderia ser doação ou cm forre de impostos es-

taduais. Cstes recursos das salinas responderiam pe 

los custos dos deslocanentos dos técnicos, diárias, 

passayuns e desposas administrativas, etc., durante 

as fases da rnunlres, elaboração, análise e aprova-

ção dos pequenos projetos. 

d) Utrixar bcn; claro toe a idéia consiste no aproveita- 

riento a CURTI) PEALO. senão Ile.trIATAriENTE, da 	não 

de obra oesce..prer,;aila pela necaniz.‘ão LAS 	Sid..INAS 

lge 

e) Estkoelecer em cada projeto e para cada proprieda -

de, os satírios e $crera pagos aos operirlos recruta 

(JOS da mãe de obra xiosa das. salinas. Equilibrar ' 

os desnTeeis, salariais, cia írea. 
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f) Finalmente, relacionar,analisar e utilizar- com a 

colacora& dos propriotãríos e danais rirglios 

I - as reais necessidades do cada propriedade; 

II - o elenco das melhoria: desejaoes inclusive ' 

construção 	açudes ou obras se iõr o caso, 

	

III - eleger as welhorias viveis e excluir 	de 
logo as anti-econZiricas ou supé-rfluas; 

IV - constatar as possibilliàdes de auinento,de di 

versificação de produç7io e de culturas; 

V - estaimlecer, de logo, as condições, do cerca-

do, eu, especial, para os prtaiut'.4 hortiçran-

jeíros; 
VI - tit:Pi para os gelos de escoamento da produ - 

çZio, inclusive a possibilidade dc construção 

de estradas vicinais; 

VII - asseçurar o fornecirento de senuntes selado 

nadas e implecentos agrTcolas; 

VIII - selecionar e eleurr as nclhores culturas ou 

produtc,s horti-grailieiros para cada proprie-
dade; 

IX - estabelecer os custou do projeto, produçiro 

etc., e incluir, de logo, os salários dos em 

preçados a recrutar; 

X - estabelecer, de logo, a ferra de pagai nto , 

por parte dos proprietários, dos enpri.7stiros 

ou financiarrentos que lhes forem destinados, 

cuidando-se para que sejam afastadas tõdas ' 

as dificuldades já conhecidas e irpedi ti 	- 

vas aos agricultores. Devem colaborar neste' 

sentido: Covrtrnos Federal e Estadual e essen 

cialwente os I;ANCOS munis. 

IV.2 - Prii-reRuisitos o cuidados especiais:- alo frontispício' 

desta humilde e despretenciosa contribuição, a guisa de aviso, ti 

	

vem; o cuidado do citar una lei econOraica. Trata-se da LEI 	DOS 
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RENDIMENTOS (ou retõrnos )DECPESCENTES citada, discuti da o ensinada 

pelo engrito Prof. Paul A. Samelson. 

Na elaboração e inplementação dEste PROJETO NO 07, um dos nos 

sos mais especiais cuidados ser advertir os ti;cnicos e projetis -

tas para que atentem bem para os ensinamentos dessa Lei. Diz W.Ar- 

thur Lewis em seu livro "The Theory of Economic Crewth" que " 	a 
super-população traz o ciesernpriejo e 'este, pelo n'Ao aprovai tannn 

to da mão do obre no campo, provoca. muitas vezes, a redução da fer 

ti 11 	do sEllo. O povo não se dedica, atg mesmo pela sua pobre - 

za, ã criação de rebanhos. Consequentemnto não há adubos. A terra 

não ;e beneficia com o esterco. Devais - e aqui g onde chamamos a 

atenção de todos para a seguinte citação: 

"Gemais, hã a tentação de tirar o i:IXIMO 

DA TERA, fazer muitas culturas durante o 

ano, ou desbastar as arcas nas épocas des 

tiradas ao 1.1.5C/USO UA TEkkA (G PuUSIO,. 

A 121 Cios rendimentos decrescentes postu-

la que J\ PILSE:IrA DLGrA;i0CNUILPOII 

DIVTDUCS oura pequena arca torna 

o produto marginal do trabalho, e isso , 

infeliznente, e.  apenas une das caracteres_ 

ticas tais comuns dos países superpovoa -

dos e subc'esenvolvidos." (51. 

Diante dessa citação, Z evidente que não podouos enpregar os 

• deseupreyados da zona salineíra nuns s15, di ganias, 	grande 

propriedade da ãrea, sendo por essa a raiá porque devenos convo - 

car grandes, médios e pequenos proprietãr,os ata que possais so- 

car U148 ãrea total da hectares capaz de absorver toda a crio de 	' 

obra desci regada sem os riscos dos P.ETZ,JIOS DECRESCENTES. Alím do 

mais, deveros prograriar os projetos ue tal maneira que sempre se 

tenha em vista que em una dada propriedade o em um dado momento os 

traualiios vão escassear antes de outras e que os projetistas devem 

estar preparados para re-utilizar essa trão de obra disponível nou- 



Pim n" 

S 

Pi9•• .9  

tra propriedade, ou na Ilesos, já em outras atividades. Dito isto 

tono preambulo, que realmente retrata a síntese da inspiração que 

tivemos rara apresentar esta solução (PROJETO liço 07;, permitino -

nos alinhar mais alguns avisos e sugestões que nunca serão daneis 

quando se procura, coo sinceridade, dar solução a um problema de 

tal magnitude: 

a) MERCADO - Se a produtivicádo dos projetos ou 	do 

PROJETO NP 07 come um todo, aumentar mais 

r-ipidanente do que a procura da produção posta roo 

mercado - LEI Frl OFERTA E IA PROCURA -, novarnnte o 

deselyrago dar-se-a, embora o assalariado dito passe 

fome no inicio, nu no decorrer do terpo, com a de-

terioraça-o dos produtos , irã.  sofrer essa consequn 

cia. Dir-se-ã então que o PUJJETO fracassou. Com  o 

estudo do ril:PCAtO e com c aprowitamento da Lão de 

obra nora sc(Llnda fase, poder-se:a' evitar esta ca-

tasz.rofe e equilibrar não ta a Lroduçao, mas tambãm 

a pr'epria demanda desde que a oferta de produtos 

venda seja controlada; 

Ii;DUSTRIALIZAÇÃO VEhSIJS AGRICULTURA - Se, pelo con- 
trário, o PRO 

JLIO 1•49 07, visando desenvolver o SETOR PRIg;RIO da 

economia ou qualquer outro, f1710 Kir aceito, e, dis-

te rodo, insistirros em investir ens novas 

as ou cada vez ríeis r.21borar e necanizar o 	parque 

salloiro do Estado esquecendo a AGRIM.) !RJ", Joixan 

do-a pertanecur estagnada, o SETOR INEWSTRIAL por 

falta de qual) consuma os AVOS produtos dal' a pouco, 

pela p;Opria carZncia de Oneras alinengclos, que 

dão poderão ser fornecidos pelo setor primario 

vez .¡ue, abandonado, fracassar-a.. 

c) TAMANHO OU1.113DOLOS AGR1COEAS - Na Ari cultura, o fc 

ninem) dos retZr 
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nos decrescentes se revela sais nas minguadas 

sões das zonas de cultivo, Urge, pois, levar-se em 

consideração a evo de obra copreçada pré-existen -

te e aquela adicional, isto í, fornecida pelo proje 

to de tal maneira que poderá ocorrer o fato de que, 

em determinadas e pequenas propriedades, se di 	o 

caso de não comportar vais new siquer una unidade ' 

da não de obra excedente. a que se considerar 

tar4J5m, que ew certas culturas essa resma aio 	de 

obra í. exigida por etapas: ora na lavra, ora no Alan 

tio, ora no preparo da terra, ENQUANTO QUE iiubTRAS, 

o gesso da sua utilização se verifica por ocasião 

da colneita; (G,. 

d) PESEMPRa0 -Não d~nlos, erecionaloente, deixar • .....,_ 
nos confundir com as definiçíes do de-

serpríijo especifico, localizado e diagnosticado ori 

ando das salinas cor o DESEIPFtO0 PCGIONAL, isto í, 

o do Nordeste do PaTs. A ase respeito, a mferín -

cie feita pelo conferencista (7;, ente díro-la ccoo 

ao OESEVPRUO REGIONAL, cuja regnitud2 e solução , 

não í o objetivo do terra proposto pela ADESG; 

e) nEDIMS ALOTARAS VLkSUS UME - Fiaalrente, recomen- 

dares que a SOLUÇÃO 

ELEITA, deva ser 'temia que preconize em bases re-

ais, sua execução, A CURTO, senão A CURTISSIMO PRA-

ZO, pelo renos eni sua fase inicial, pois que, QIUI 

ÉSTÃ 	FONi. E OESENPPEGAGO, não pode e nem deve 

esperar por soluções a n'adio e longo prazos. Estas. 

etapas (kr010 El-  LONGO PkA,Z0) devem ser consecuti 

vas e posteriores ás vudidas MEDIATAS. 

IV.3 - Pecorendaçíes finais:- Ao terwinar ísto capitulo 	do 

nosso trabalho, pensamos nunca ser danais rebater na tecla de que, 

para que o PROJETO N9 07 alcance êxito, deve haver integral concor 

PiP 
•••••••". 

a 
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anda do todas os interessados: autoridades, técnicos, etpr;sas 

dosenpregados e proprivarios do terras; não esquecer que, der.cro 

em breve, haver; excedentes agrTcolas a serem colocados no nercado 

e que, porisso mesmo, o ESTUDO DO MERCADO deva ser a etapa 	mais 

bem estudada, mais bem explorada e fundenentada: a equipe 	dever.; 

ainda calcular A VILA de cada pequeno projeto de per si e a 	VIkA 

GLOOAL do Projeto nv 	isto í, sua duração; finalriente, recocen- 

damos que meticulosa anílise seja feita sObre os nlvels de salã -

rios da AMA de desenprígo e fim de que o PROJLTO (9 J7 (trio VENHA 

IRRACIWAR O IlERCADO JL TRi,0AL1t0 A(RICOLA da Zrea ou z.t.Z grasno da 

prSpria 

- itanice. do Projeto - Seu funcionarento:- A nocZnica ' 

• do projeto, para que o tiesr,o seja vavel, deve ser a riais simples' 

possTvel. Superada tida a fase inicial descrita no CAPITULO IV 	, 

Ttens IV.1, a IV.2, todo o restante uo trabalho dever ser efetua-

do pela C.I.P., ajudada pelas ''CASA DO AGRICULTOR" e pelos bancos, 

dão só na elabora& de cada pc:quno projeto bem coto dou CRONOGRA 

11,5 br. 0.31-,AS 	TPJU,,..I.110 c aqur.:les referentes 'is N'LICAVIES LE 

IICURSOS, seus desellolsos, prestaçr)es de contas, requisitos netos 

s"a"rios, ex-17;ncias leais, etc., para ci cia proprieario ou para ca 

da pequeno projeto agrTcola, I k)S cronouramas de obras, onde couber, 

serão obri tia tiiri aren te i nc 1 ui dos , 	te rtii na do número de desetpreqa 

dos indicados pelos sindicatos, os que estejam fixados reis prxi- 

;temente Z propriedade em causa, de tal rnneira que t7ida mão 	de.1 

obra ociosa oriunda das salinas, seja, de imediato, absorvida pelo 

PROJETO N9 07. Finalmente, devem ser elaborados os calendirlos de 

DESEHDOLSOS E riELilbnLSO dos financiamentos ou envratimos relati -

vos a cada pequeno projeto, devendo ser, desde já, renovados todos 

os obstZculos próprios a financiamentos ou ens.1Kistimas Liste tipo, 

tais como: extensa docum..,ntaçâ'o, depenrGncia de dTvicias anterio - 

res, berocracia abusiva, falta de implenentos agrTcolas, serrim 	- 

tes selecionadas, etc. Evidentemente há de se pensar na nolhor for 

na di) fiscalização de cada pequeno projeto, 40 si; por parto da C.I. 

P. ne.s, igualmente, por parte dos Onãos financiadores ou de cré'd1 

• 
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to, no caso, os bancos. 

IV.5 - Recursos e custo do projeto:- A alocaçio do recursos, 

para a coneosição do -quadro de USOS e FUI.DOS do PFOJETO N9 07, o 

qual deverE, com o seu 0175TE10 TOTAL, fornecer os recursos para os 

diversos PEQUENOS PROJETOS isolados, isto ae, para caco propri,da 

de, poderã ser outlda da seguinte coreosição, on tese: 

a) uUVriutO UO ESTADO - Ali de tikolcos, Se-

cretaria do Agricultira, "Casas do Agri - 

cultor, Souentes o irelehe.ntos, etc 	10% 

b) LuVr.i.iU I.LUEPAL - (Uiretarenta 	 30% 

CO‘Ektid FEUDAL - Proterra. INCRA, ANCAR, 

SUDENE (34/18', 	solução 175, etc 	58% 

c) Everrsas Salineiras - er. Ferra de Tapa - 

to especial ou A FICADO pEppirto 	2% 

TOTAL 	  100% 

A propiisite, vale salit,:ntar qhe os recursos 	do 

PkOTLI,P.A são da ordem oos Cìv 4 oilnOes. L'sses 4 bilnilas, 

aillii3es se destinam (i reco da SUDistit, sendo: Ck.4 2&) milhões oriun 

dos dos incentivos tiscais para li/2, ou seja 2u% de CRI 1,4 	bi- 

lhões de Imposto Ge Renda, 

Cri 52J milhões serio oriundos d outras fontes, 

Zstes Cri 800 atilliZos j.a.  estão &Incides para o priixitto 

ano de 1972. 

V - OESEWaGO E SEGURAUGA WACIUAL 

iião si) o kiTAGOiiIS:,0 - 	 USCiiiiitrça0, nas 

a tensão, a insatisfação e o "desospi:ro diriyido" criado na 	zona 

salineira, riurece que o problema receba um tratarrentl especial e 

dirTanos mesno DE UltaiiCIA. Dar porque, preconizamos URU solução 

que apesar de se desenrolar, di;amos eni tas fases, tenha uma det,-.  

sas fases com de PRaiTA EXECKT,0 da rodo a anular dois elementos' 

básicos: A FON'. e a TENSÃO SOCIAL. 

T 

• 

1 
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O PROJETO 149 07, aqui proposto, RESOLVE, de Imediato • 

essas duas condicionantes. O homem ocupado, seguro de que sua fone 

e a dos seus será saciada a partir de HOJE não constituirá perigo 

algum a Seçurança Nacional e Imito nonos será-  aliciado para add.-

Oades subversivas sinplesnente porque o nosso rurTcr)la dão vQ ra - 

eão para tal. O projeto, da forra ylle estZ proposto, além (4.3 FIXAR 

o homem a.  sua própria gleba ou 71.  gleL:2 Ge sou vizinho em helhores' 

condições que a sua, evita tenha o chanado fenõreno das UVAS PANE 

LAS, isto é, o homem urio 	obri bago a 14,1CR-SE A ST PgPRIO 

em local longe da familia e ao nesno terso PPOVEK A hANUTLáÇÃO da 

facilia deixada a 5 ou 10 "regues", fato que a SHOI.HE na seca 	de 

1970 ao pOdo evitar. TOdas essas causas de tensões serão evita -

das. daão obstante, cetras devem ser rT(idaLente corbatioas. Acha - 

ros, por uxenvlo, que rosno inconscientenente, tanto as Lrprõses ' 

tono os Sirniicafos s1., w anu u confluamo alardeando una crise com 

QUALloAOLS e lAi4A14110 maiores cio que realnk.ntia o são. Creio que os 

Economistas chamariam o fenõrrono, não (h2 CRISE rE ICSETPr7C.0 e sim 

una diminuição de SUilL:11"-.7.10S ou, ditamos "ícse;rrIco CISPRÇADO", 

pois, evidenciado estã não só rias conferõncias nas nas nossas pr-é-

orlas pesquisas, que õsses traLalhadores (C a 10 mil apenas,, riáo 

viviam ou vivem airu:',3 exelusivarente (!epcndentes da indústria sall 

neira. E o perigo aT est7J: as loprõsas e os Sindicatos., inadverti-

damente, ao nosso ver e salvo leAhor jazo, correm o risco de alar 

doar una falsa crise agravando-a com a junçin de ciesoinprgo disfar 

çado das salinas com o i',EAL e CLOU,",L di.seni)r-e:,,o de todo o 	Rio 

Orando do ;forte ou ate" nesno do Uordeste. Suuramunts na is da neta 

de dos "descregados" das salinas, soo agricultores, uma 	parto 

pescadores prirarios e o resto sin,fles "aiscateiros". »aT 	porque 

as'pr4rias companhias salinetras e os sindicatos dividem as enrpri 

gos em 3 categorias: 

a) CULHEIMUS CE SAL - constituído da ciSrca de 20% do 

total e que só trabalhavam de 

Agõsto ã Março. De rarço ; Julho, voltavam, ã ALAI-

CULTURA; 
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b) DIARISTAS - constituido de pescadores prit,i-rios ank 

sua naioria. i:ão assinam contratos men-

sais ou semanais porque a qualquer momento resol -

vem Ir pescar ou nesrri n'io trabalhar; 

c) CalFERIATES 

	

	consti tildo de Uiscateiros que checara 

ãs vZzes a trabalhar si-mente alqu -

mas horas por dia (inicio e fins de jornadas do tra 

balho, pagar entos de fins de sentia, etc.. Poder - 

se-ia incluí'-los ora em sua maioria na classe 	dos 

DIARISTAS, ora na 	COUILDORCS face sua consancia 

de Affi;sto ; ;.larço. 

Disto tudo, concluinos que tanto as salinas provocan- 
r omo 

do o deselyrUsu quer de fato, qi;r disfar. eS " o ncurriaido ene 

crave erro e esioccendo que cone isto estão reviorando as trises 

i;ARXISTAS, felizbente jã comprovadanen te ineficazes rps, que para 

os incautos ainda soam corro verdadeiras, A propósito e para finali 

zar, transcreveras, hais UIVAI VJZ, o notável Papa das Cirncias Eco-

nómicas e Sociais, W. ARIaR 

" Os tatos não confirrem ore outra 	das 

preuiçZes de KAId. MMX, isto e", que 	os 

salirios reais pemneceai constantes aos 

uiveis de suasisancia" o que "Todos os 

W.nuiTcios %ao prooresso tt%cnico vão ter 

:is ¡aos dos capitalistas..." Durais dis- 

so, continua 	na opinião de 114RX , 

o uso crescente das aquinas deslocaria' 

a pão de obra e criaria una DESLi+PrItIO TE 

CNULtuILD cada voz naior. Todas 	essas 

circuustincias se coneinariarn para aunen 

tara nisJria da classe trabalhadora 

que, incitada pela pressão constante dos 

saliitios de subsistiincia e POR 1.1!1 DESEM- 

PNELO CRLSCLiile., assim unida cada 	vez 
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pais, por um sen'Ido agudo das diferen - 

ças de classe, levantar-se-ia um dia 	o 

levaria a cabo, com Zxito A fEVOLO(7,0."' 

(C). 

Cri verdado, o nOJETO .0 07, caso viesse para nossa fe 

licic'ade e por um golpe de sorte, a ser inplantado e coroado 	de 

sucesso, representaria insofisrui'velriente, uni sólido desnentleo ãs 

ultrapassadas previçiies cie IARX e seus adeptos, inclusiva 	nossos 

subversivos "crioulos", além de fawr cessar as TEdS:£S, existen - 

Les prontamente, A fa:E, O K.51.1.PilCO tiuLr disfarçado ou n-ão, ali-

viaria as U .111:Á...SAS do seu problera raior e, adila de tudo acaba - 

ria tr)da essa influrnicia dos SINDICATOS. Desta forno, tallbZ.7ro 	Fm 

leuTti hos tõnnos de SEUURANÇA WACIGWAL, sais um perlo teria sido 

afastado. 

VI - JIISTIFIeATIVAS E CdiiCLUSX0 

Sia não bastassem os subsidios insertos nos Capitulas ' 

IV, Itens IV.1 a IV.5 e V, lerierarTai, os, a titulo de Justificativa 

e conclusão da nossa tese, para adoç7io ibudiata do Pi-i0U10 Ii4 07 , 

S os seguintes a irreluaveis druuisentos: 

a; i; uma solução a curto prazo e que se desenvolvo pus, 

teriorirente era fases sucessivas e independentes da 

inicial; 

não d'nlocet o hena!' do seu mio. Pelo contrário 

fixn-o à gleba onde já vivi e capacita-o a dar 	a 

indispensãvel assistrncia "ki sua família; 

c! aproveita desempregados identificados e quantifica-

dos; 

d) a fase inicial efetivar-se-ã a curto prazo RESOLVEN 

DO, de logo, um rymblera P.-1°r que o dasempriigo: A 

FO;lE DO liOU:i4 c DOS SEUS FAMILIARk.5; 

••••••••••• 

• 

• 
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e) o homem assim, se sentirS mais seçuro u com IRREFU-

TUEIS cmlças para esperar as duas etapas seguin 

tas do PROJETO N9 07 aqui propostas; 

f) não haverí o probleua das chamadas "DUAS PAI;CLAS"; 

g) e diferente, digamos do Projeto de Colonização da 

Serra do Mel ou qualquer deles, que alem de demanda 

rem, maior sua de recursos, irrigação, etc., 	são 

a lonuo prezo, utilizarS apenas 1.600 hectares, en-

frentam trenendas dificuldades de obtenção d' agua ' 

(na serra do Mel sG a 300 metros de mmfundidade I. 

ala de sG ter capacidade para empregar PAiffE das 

10 ;j1 pesseas deseepreçadas; 

h) e.  diferente do projeto da SIFPLLS transferencia da 

não de obra ociosa para a TRANSAMAZDNICA, já 	por 

desfixar o honom do seu meio, afastã-lo de sua fanI 

lia pelo nonos no inicio, custar tal; caro e o peri 

çp da existencla das PUAS PANELAS senão tri;s. 

V 	Merente da ;o1u,-,ão por COOPEUTIV4 vez que, o 

projeto em estudo si)" ter! capacidade pare cupreçar 

4.500 howns na prireirl fase. 

Concluindo, desejamos louvar cais esta iniciativa 	da 

ADLSG nos dando essa oportunidade Gd estudar pais um dos problemas 

da nossa Reuião. Com  a seuurança. a firuoza e o tirocTn10 da equi- 

pe do LXJW 	PilSIoedTL IirOIGI, todos os pcobleras como estes 

terão sua solução. 0 PROTLRAA ai.  cstã. £le t: a minha esperança da 

RUShil forma que o GoOrno que aT ustã "j a esperança de todos os ura 

sileiros de coa vontade. 
/,. 

Natal, em 20 de gest9d: 971: 

TAato XAVIER PAROSA - Aluno 

Istagario do II Ciclo de Lstudos sabre 	Segurança 

Nacional e Desenvolvimento, prouovido pela ADESG-RN 

( 
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